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sada nação, quer internacionalmen- 
Je, desde que findou a grande gucr- 
ra, se véem continuamente succe- 
gendo conferencias e reuniões de 
toda a vrdem sobre os variados e 
mL Ud problemas de caracter 
prundial, que profundamente e 
avassaladoramento assoberbam e 
atrophiam todos os paizes. 

» Alguns annos vão decorridos, 
depois que a sangreira horrivel ter- 
ioou e que com o armistício se 
procurou trazer a paz á Europa, ou 
melhor, “o mundo inteiro e, no em- 
fanio, apesar de um sem numero de 
congressos. conferencias, commis- 
es e scientistas se terem-dedicado 


va fórmula, alê agora à Lo medo 
para tentar vesolvel-os, é apenas a 
de que se reconstitua o trabalho tal 
como elle-estava antes de 1914. 

4 =" pelo “trabalho, sem duvida, 
sie as nações poderão refazer-se 
das furcas gastos durante o longo 
período da guerra; é pelo trabalho, 
origem de toda a produeção, que as 
miações poderão reconstituir-se, re- 
habilitar-se, progredir e enrique- 
Pero o $ | 


- Ninguem. | 
alemanha não tenha sido uma das 
“nações que mais intensamente foi 
alada e ferida pela grande heca- 
be e, comtudo, apesar das gran- 
4 comimas que tem sido cbriga- 
| a Jispender em veparacões ás 
nações victoriosas, a sua situação 
interna é irinkkeáecimente uma das 
ais desafegadas, não se debaten- 
o povo Tea aiz com as 
»normissimas difficuldades com que 
todos os outros se debatem. 
* Nada ha a esperar, nenhuns re- 
guitados efficazes advirão das re- 
pniões internacionaes que se proie- 
etam realisar, | o 4 
E: “Tudo anto allj se resolva fazer 
“não poderá deixar de subordinar-se 
“go trabalho que cada nação de per 
E i-possa realisar e, nesse caso, todas 
Ys nações, mórmente aquellas que, 
eomo a nossa, dispo 1 de colo- 
pias. que uma vez aproveitadas po- 
“Merão fornecer-nos de fudo quanto 
“agora carecemos de procurar no es- 
“trangeiro, de uma terra, tão mila- 
grosamente fertil que absolutamen- 
“te nos garante uma larga remuhe- 
“tação ao trabalho e go capital que 
lhe consagremos, de productos que 
representam, sem duvida, uma 
“enormissima riqueza a explorar, de 
“frabalhadores que nenhuns outros 
igualain, de todos os elementos, em- 
fim, indispensaveis para tornar pros- 
pera o grande qualquer nação, po- 
derão, evidentemente, reorganisar- 
ge. à sua propria custa, desde que 
taibam eproveitar-se, lançar mão do 
me é seu, do que possuem adentro 
do límito das suas proprias frontei- 
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24) trabalho deixou de-ser uma vir- 
nobilitante para passar a ser 
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castigo que a todo o ensto se dex 
procurar evitar. E ahi está o maior, 
o grande, o predominante'mal de 
“que enfermam todas as nações. - E' 


“delle nos livremos. 

Trabalhar, produzir deve ser, 
“tem de ser, se queremos salvar-nos 
e salvar a Patria, a preoccupação 
“maxima de todos os portuguezes. 
Promover a producção, e auxiliar os 
— productores são objectivos que qual- 


to, deve perder'de vista. ' 
— Não, as nações não se reconsti- 
“fuirão se confiadamente aguardarem 
os resultados de conferências inter- 
— nacionaes. 

Reconstituir-se-hão,  friumpha- 
“vão, enriquecerão, porém, aquellas, 
cujos povos adquiram a plena cons- 
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os pôde salvar. 
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Os restos «de Bento XV repou- 
zam ra crynta de S Pedro e vs cur- 

— deses entraram em conclave em 2 
- de fevereiro, pelas 5 horas da tarde. 
— Reunem-se primeiramente na capel- 
“Ja Sixtina, preparada para esse ef- 
jato, emquanto os chantres execu- 
“tam o hymino do «Veni Creator», Os 
eminentes membros do conclave 
* sentar-se-hão sobre a sala do choro, 
“debaixo de baldaquinos violetas. O 
“Veni Creator», terminando, um dos 
“cardeaes, provevelmente o deão 
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— Quer dentro das fronteiras de| 


au estudo d'esses problemas, a uni- |. 


poderá affirmar que a 


onsiderado como uma: especie de | 
ve. 


preciso combatel-o, é preciso que” 


quer governo, nem um só momen-, 
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nhor, O'Connel, arcebispo de Bos- 
ton, e O seu collega monsenhor Don- 
ghertig, arcebispo de Fuiladelphia, 
poderão ainda chegar no praso, 

Esperando, os preliminares pu- 


blicos d'esta lucta eleitoral particu 


Jarmente apaixonada e curiosa suc-! 


cedem-se incansavelmente. 

“No dia 29 do mez passado já se 
deu a reunião plenaria ou. congre- 
gazione, havida entre os cardeaes 
presentes. Se não houve um resul- 
tado decisivo, o que não fornecê 
nenhuma indicação . precisa sobre 
uma mudânça de ideias, o certo é 
que apparecerany, pelo menos, duas 
tendencias que se combaterão no 
conclave sob fórmas e program- 
mas inteiramente sem precedentes, 
E". uma especie de guerra, com fór- 
mulas differentes, . + 33 
cando claramente as amligas preoc- 
cupações do Vaticano. Desde que 
uma tão grande parte da imprensa 


uras entre o Papado e a Italia, já 
a - questão mudou de aspecto. O 
Papa, seja elie quem fôr, já não “or- 
mulará senão apparentemente, e 
muito flebilmente, aspirações terri: 
torines; e não fará como Pio IX e 
Leão XILF e mesmo Pio X a base 
da sua politica e a bussola das 
suas syimpathias exteriores. A par- 
ficipação do partido popular na vida 
publica da peninsula, a resolução 
dos seus leaders de . collaborar na 
“direcção dos negocios politicos são 
um facto incontestavel, A questão 
póde ficar aberta na apparencia, 
mas na realidade já está resolvida. 
E ada! ponto que se julga poder as- 


nem de Leão XIV, nem 0 de Pio XI, 
temendo evocar tradições muito re- 
centes e definifivamente abandona- 
das. Fe | | 

'X questão que constitue a ancia 
de todos os outros na hora actual é 
a do esplendor do prestigio da. Igre- 
ja Catholica no mundo. Deve esse 
esplendor ser 
trava querer Bento XV por meios 
| puramente diplomaticos ou sera 
melhor firmal-o por vias puramen- 
te espirituaes? O leader da primei- 
va tendencia é o cardeal Gasparr, 
o da segunda miónsenhor liga del 
Val, antigo sub-secretario de Esta- 
do de Pio X. A 

Parece que nem um nem voutro 
tem probabilidades de reumr a 


maioria dos dois terços indispensa- 


vel para occupat a cadera de S. Pe- 
dro, Afoneahor Gasparri já remou 
muito tempo com Bento XV e quan- 
to a monsenhor Merry del Val foi 
afastado do poder “por varias ra- 
zões, a principal das quaes parece 
ser que ainda não soara a hora, pos- 
to que esteja proxima, -em que 5€ 
pessa nomear um Papa não italiano, 
Os partidarios de monsenhor 
| Gasparri esperam, no entanto, ele- 
"ger 5 que o conserve nas 
fuméçõés que desempenha. Quem 
Monsenhor Rati, arcebispo de Mi- 
lão, que poderia contar no primet- 
vo escrutio uma vintena de Vo- 
tos. O segundo candidalo,' pertence 
4 tendencia confraria e não se falla 
“n'ello senão encobertamente, é O 
“cardeal Mafh. Monsenhor Vanutel- 
"4, o cardeal deão. que é durante O 
“interregno o regente da Tereja e que 
seguiu quatro conclaves, | 
“quuito bem ser O porta bandeira da 
“conrente defensora da disciplina ca; 
'tholica, da reforma . dos costumes 
do clero, da scisão entre a religião 
ea politica. Mas elle tem oitenta e 
L annos... 
“Em conclusão, serão os Cardeaes 
estrangeiros que servirão de arbi- 
"tros na decisão, posto que nenhu- 
"ma eleição tenha apresentado tan- 
tos elementos de surpreza,, 
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“ ciencia de que só a sua actividade E TÁ SS ci tia 


“Uma ponte colossa 


nte suspensa para ligar 
| Live ant com Birke- 


nhea 


Conseguir ligar a cidade de Liver- 
pool com a praia de Cheshire, tem 
sido ultimamente uma das preoccu- 
pações inglezas que, como sabemos, 
'éê o. paiz onde emprehendimentos 
"desta envergadura são a cada pas- 
| so levados a effeito para que a pa- 
'tria ingleza se torne cada vez mais 
forte, maior e mais afamada. 
| Ainda ha poucos dias nos referi- 
| mos a um outro projecto verdadel- 
'ramente colossal, o da ligação do 


monsenhor Czernoch—já estão em,. 
Roma desde 30 de janeiro. Os gro! 
pos allemães e francezes estão com-| . 
pletos. Ignora-se, porém, se monse- |. 


ersiste em discutir as relações fu- 


segurar que o futuro eleito, seja. 
elle quem fôr, não fomará o nome | 


obtido como demens- | 


podia! 


E Ou o vice-deão do Sacro-Collegio. rar do Norte com o Mar Negro, por 
tonta a oração ordinaria seguida | moi, de um canal navegavel para 
fla  dração especial do conclave. | navios de tonelagem razoavel. N'es- 
| ea es os assistentes fãs |se canal, que seria peneiRido nu 
“Ponvidados pelos ceremoniaes à de: . Companhia Rheno-Maine-Danubio, 
dar a RR Le Pa 3.0 pe | collaborariam os governos de varios 
flo conclave entrará pera prêstar | naizes, 

“juramento perante os membros do, Por este canal se estabeleceria O 
Sacro-Collegio. Depóis d'isso os pre-' intercambio facil, commodo e bara- 


Y 


+ 


“Jados ficarão igualmente, Então é 
E que ctoneça a volação dos car- 
Ê — Toges, , ' 

+ Bstesy vesidindo no estrangeiro, 
“eram todas as diligencias para 
- Megar a tempo. Alguns emprehen- 
deram a viagem autes mesmo de re- 
“Seber a noticia official da morte do 
Cheio da christandade. O arcebispo 
fe Varsovia, monsenhor Kolowsky : 
D arcebispo de Posen. monsenhor 
É Dalor; o srcebispo de Budapesth, 
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Entrou de cabeça alta, 

E 4º independente. 

fão, não era d 

Dim habito escravisa. 

[) entaria a sorte e, se fosse mal 

Succedido, retirar-se-hia. 

DD Não tinha já jogado assim, mais 

dE JS unia vez, alguns luizes, para sa- 
oa Para conhecer a impressão que 

Pode experimentar um homem razça- 
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to das mercadorias entre os paizes 
da Europa Central e os dois hito- 
raes. 

Assim, essa obra colossal iria 
| concorrer sobremaneira para à Te- 
organisação dv commercio europeu 
arruinado e desmantelado, concor- 
'rendo, portanto, para a união, não 
| só commercial mas até politica d'es- 
sas mêésmas nações. 

Agora trata-se da realisação de 
dois estupendos projectos para a li- 
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vel quando entrega ao acaso a fonte 
do seu trabalho, quando dá por nada 
o que lhe custou alguma coisa? 


Havia saboreado essa emoção e 
| tinha-a achado soberanamente des- 
agradavel; não esquecera o mau hu- 
mor que acompanhaãra a desappari- 
ção do ultimo luiz, o ultimo d'aquel- 
les que quizera jogar n'esse dia. 

E não voltára mais, achando que 
era um mester de logro, e que o pra- 
zer de ganhar algumas moedas de 
oiro não tinha nada de comparavel 

, do desgosto de as ver desapparecer, 
| em companhia de algumas outras. 
Mas n'essa noite pensava de ou- 
tro modo; esses arcos ornamentados, 
esse luxo de flores, sobre as quaes 


com o ar' marchavam ha pouco os cavallos e 


as pessoas, tudo o que uma festa si- 


'aquelles a quem milhante representa de despezas; 0 


presente sumptuoso offerecido a Fa- 
nia pelo noivo, para duas horas só- 
mente; as joias, as rendas, as foilettes 
caras, tudo isso o havia embriagado, 

Ficaria para sempre separado da 
unica mulher que pôde amar —ah! 
como ella lhe bavia tomado o cora- 


o 


Estão as nossas queridas leito-, 


ras, de certo, ao facto do medonho 
cataclismo que reduziu à miseria 
uma das mais laboriosas fregue- 
zias de Portugal: a Murtosa. 
“Mais uma vez a nalureza foi in- 
flexivel nos seus tragicos destinos: 
E' certo que, em varios pontos 
do paiz o temparal do dia 17 de ja- 
neiro assolou povoações, lançou por 
terra arvores seculares, arrancou 
telhados e semeou desolação e tris- 
teza; mas em parte alguma este 


R | | deixou um maior e mais profundo 
Uma guerra que innovou deslo-| rasto 


asto de desgraça e de mágua; em 
nenhuma outra parte se registou 
um mais elevado numero de perdas 
devidas e de bens, 
“Ante aquelle infortunio, que to- 
mou es proporções de uma verda- 
deira tragedia e a que cousa algu- 
ma faltou para a tornar oruelmente 
dolorosa, fodos os corações bem 
formados, ala do o ambito das 
suas afiectuosidades, bateram em 
unisono com' os das pobres victi- 
mas, que a fafalidade tão durame 
te cas Us t=* ESA ride Ea 
Desditosa gente! 'Após o labor 
do dia, que triste contraste de tre- 
vas! Vrquro dci 
Para quantos aquelle fim da tar- 
de representou a titima pagina do 
livro da sua existencial 
Fitando a ria-—a velha amiga que 
tão amorosamente, a todos, sehi- 
pre acariciara, mas que, n'essa h9- 
| tragica, com olhos de tigre sinis- 
tramente espreitava as victimas pa- 
ra as arrastar para o abysmo-—as 
esposas b as noivas, adivinhando a 
proxima viuvez das suas almas, 
deixavam perpassar pelos seus lã= 
blos immaculados, queixumes de 
tristeza e tão profundos gemidos 
“de dór, que a todos intensamente 
commoviam, mid a 
Que pavor de agonia temerosa 
nos. espiritos jinquietos das mães, 
chorando - os filhos ausentes, ou 
prevendo a orphandadé dos. peque- 
ninos que, na sua innocencia, lhes 
sorriam, despreoccupadamente, nôs 
ato. 1001 | duda romã “ 
“Quanta angustia) 
de luto envolve, n'este 
povoação inteira! é te 
D'esse mesmo luto participam 


todos os eorações portuguezes. E 


u 


Que denso véu 
momento, a 


gação da cidade de Liverpool com a 
praia de Cheshire. 

“O interesse e a utilidade desta. 
colossal obra só diz. respeito à Ingal. 
terra, mas nem por isso deixa de ser 
digna da nossa admiração. 


-- 


Para estabelecer essa ligação | Do cor. part. de O GCommercia da Por! 


apresentam-se dois planos, ambos 
eli | saés 1 um, séria fazer a li- 


ga 
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re. esses dois 


seria Jigar essas duas localidades 
por meio de uma ponte suspensa so- 
bre o mesmo rio, Calcula-se que le- 
varia cinco annos a construir e cus- 
taria 2.524"750 de liMras. 

Attendendo, ao grande incremen- 
to commercial das regiões do Mar- 
sey, superior a qualquer outro pon- 
to, us habitantes dah estão tentan- 
do levar a effeito um dos dois pla- 
'nos apresentados. 
| 'A ligação já ha muitos annos que 

se faz por meio de um unico tunnel, 

mas, como o trafico é êénorme, essa 
via só não chega, e eis porque se 
pensa, muito a sério, ou em cons- 
truir mais dois furmeis, ou uma pon- 
te snspensa sobre o Marsey. 

William Forwood está encarre- 
gado de conseguir a realisação de 
qualquer um dos dois projectos e é 
natural que alcance o que deseja, 
porque é o que superintende nos 
serviços publicos. 

Diminuir o congestionamento do 
trafico através o rio, não é nenhum 
problema! novo e desde ha alguns 
'annos que se falla na construcção 
de um segundo tunnel ou ponte. 

Apesar d'isso, nada se tem feito, 
a não ser alguns melhoramentos de 
augmento de material nos serviços 
da travessia. 

Mas os meios empregados agora 
n'esta travessia vão-se tornando ca- 
da vez mais inadequados em virtude 
do constante augmento dos volumes 
das mercadorias quê elles téem que 
transportar. E' a NWWilliam Forsood 
que cabe a honra de persuadir o Li- 
verpool City Counail à dar um pas- 
so decisivo. 

A prosperidade futura de Marey- 
side está em risco. Um grande nu- 
mero de insensatos tem fallado e es- 
cripto ácerca do declínio de Liver- 
pool, porque certas Companhias de 
navegação estabeleceram transpor. 
tes a sahir de Southampton. 

Nem a Dock-Board, nem os pro- 
prietarios de navios perderam ain- 
da a fé mo poder de Liverpool. Ella 
é,ainda a porta de entrada do Occi- 
dente e esta posição geographica 
não póde ser tomada por outra. 

Por outro lado, tambem não é 
possivel ella diminuir a sua impor- 
tancia, por causa da demora com 
que o trafico se executa de Lancas- 
hire para Cheshire, para North-Wa- 
les e vce-versa. 

D'ahi ainda mais se Tadica a ne- 
cessidáde imperiosa de mais um 
| tunnel ou uma ponte, 
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ção, essa rapariga de olhos pardos! — 
deveria renunciar ao seu joven amor, 
ao seu bello amor, por falta de uma 
pásada de Inizes? 

Resolutamente entrou, 

Quasi á porta cruzou com um ho- 
mem, um estrangeiro, que sahia de 
cabeça alta, as mãos nas algibeiras, 


| fazendo tinir o dinheiro que acabava 


de amontoar. 

Era ums figmra muito ordinaria, 
mas o contentamento da hora pre- 
sento dava-lhe um aprumo, um ar 
ousado que casava bem com a sua 
elevada estatura e o sen ar indiffe- 
rente. 

-—Ahi está como se é quando se 
ganha! pensou Amoul, seguindo-o 
com os olhos. —Aquelles que levam a 


MULHERES ' « 


Ã | catastrophe | da Murtosa 


Des tos por p 
meio de dois tunneis abertos por | 
“baixo do leito do rio Mersey, Outro, 
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“CREANÇAS | 


que a dór aproxima, constituindo, 
ainda hoje, a melhor argamassa à 
empregar na construcção do ma- 

stoso edificio da solidariedade 

umana. ..- à em. E Do 

Como de asntro de um bolbo des- 
abrocha expontaneamente uma flor | 
delicada, assim, ao correr a noticia 
do sinistro, irrommpeu, de todos os | 
cantos do paiz, sincero e fortemen- 
te sentido, um enorme grito de co- 


te o mesmo movimento de pi de 


e sympathia. | 
“Essa nobre afirmação de bonda- 
de humana dá-nos a impressão con- 
soladora de que, apezar de tudo que 
os pessimistas insistem em demons- 
trar, a humanidade caminha sem- 
pe no sentido da sua perfeição mo- 
ral, E A + TE 
" E' inegavel que viver para espa- 
SP a a terra o bem aa dd 
se afigura ainda, para muita gente, 
uma simples utopia. E no emtanto 
é esse à destino do homem. O con- 
trario não é mais que um terrivel 
pezadelo, ue todos os bons procu- 
ram afastar para longe. + 
* A nossa alma é constituida de 
fórma tal, que se abra sempre em 
primores de miseriçordia, ante a 
dôr alheja. E tão vigorosa é esta for- 
ça. instintiva que, mesmo -aquelles 
que se obstinam em não fomar par- 
ta no mal dos outros, prc não 
vêr; porque pressentem  advi- 
nham que, desde que respirassem a 
atmosphera do sofrimento, se vi- 
riam forçados a soffrer, um pouco 
tambem. A 
Ora é tradicclonal à sensibilida- 
de feminina pira não haveriamos 
pois, nós ii eres, tomar, por nos- 
sa parte, a iniciativa de concorrer, 
de alguma fórma, para atenuar a 
situação tristissima, em que se en- 
contra aquella pobre gente da Mvr- 
tosa? | . 
E' indiscutivel que aos que mor- 
reram se não póde restituir & vida; 
mas muito ha que fazer e tudo me- 
recem,. principalmente as mulheres 
e as creanças que, com o temporal, 
perderam o braço, que lhes servia 
de arrimo. | 


Inglaterra 
Londres, 22 de janeiro 
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O dramatirgo James Barre con- 
templado com a Ordem do Mé- 
rito, 


N minha predição, feita ha al. 
gum tempo, de que as eleições ge- 
raes se realizariam no principio do 
novo anno, provavelmênte em fe- 


prir dentro cm breve, 'Ainda nada 
consta das intenções do governo, 
mas todas as indicações mostram 
que d'aqui a pouco a nação será 
chamada a pronunciar-se perante 
as umas. A grande machina com- 
posta das duas partes da Coalição, 
assim como a dos liberaes indepen- 
dentes e a do pardo trabalhista, 
estão recebendo os ulfimos aperfei- 
coamentos e preparativos para 0, 
dia da batalha. 

Julgando pelo estado presente 
da opinião publica não vejo razão 
alguma para que o governo não vol- 
te ao poder com uma importante 
maioria posto que talvez menor que 
a actual. O que os meus compatrio- 
tas agora desejam mais e com ple- 
na consciencia é um periodo de paz 
e de união nacional, no qual elles 
possam ter a opportunidade de col- 
locar e repor as suas grandes facul- 
dadés e fontes de riqueza industrial 
no solido pé de prosperidade que 
tinham anteriormente á guerra, E 
elles creem que a Coalição chefiada 
por Lioyd George é a mais propria 
para esta politica de cooperação é 
de boa vontade. Não soffre duvida 
que a opposíçiio combaterá aguerri- 
damente. Terá isto a vantagem que 
sempre toca aos «deffeitos» da 
administração e governo quê se 
acha no poder & além d'isso procu- 
rará a maneira de realizar uns Co- 
bresinhos a bem das classes opera- 
rias sem trabalho e esgotadas em 
consequencia da depressão com- 
mercial do anno passado e mostra- 
rá tambem quão enormes foram as 
difficuldades sem precedentes com 
que o governo se tem visto a bra- 
ços e preocupado desde o dia da as- 
signatura do 'Armisticio, 

Por outro lado, a immensa miaio- 
ria do povo e bastante intelligente 
para comprehender que a tempora- 
ria decadencia da nossa prosperi- 
dade industrial foi devida principal- 
mente a causas mundiaes sobre as 
quaes não ha um unico governo que 
possa exercer mais do que uma mti- 
to diminuta influencia como he. 


que seja o commercio está reconhe- 
cidamente adquirindo um alto grau 


e 


sto. Os punhos engommados Huctua- 
vam-lhe viuvos dos botões; via-se que 
havia vendido tudo, on tudo empe- 
nhado; as algibeiras do colete acha- 
tavam-se-lhe molles, no sitio em que 
tivera o relogio e o dinheiro. Cami- 
nhava lentamente, de um modo irre- 
gular, como um destroço de naufra- 
gio levado pelas aguas, prompto a! 
abalroar não importa com quê, a sub- 
mergir-se e a desapparecer. 

- —Este perdeu!-—disse Pedro com- 
sigo, detendo-se subito, cheio de pie- 
dade por esse naufrapio, 

Outros passavam ainda sob os al- 
tos tectos dourados, entra as ricas 
columnas, n'esse palacio que exbala 
a fortuna, a fortuna dos outros; uns 
iam com um ar desdenhoso, como 


banca á gloria talvez tenham uma | para dizer «Nãome importa», Tinham 
cara ainda mais triumphante, Mas,! tambem perdido esses. Outros se- 


ainda assim, não é de um gosto irre- 
prebensivel, E' preciso saber manifes- 
tar uma total indifferença por essa 
boa fortuna, 
Mas outro aproximava-se d'elle. 
Esso trazia tambem as mãos nos 
bolsos, mas adivinhava-ss que os de- 


dos so lhe crispavam m'um forro va-. 


guiam com precaução, bem abotoa- 
dos sobre as carteiras; haviam ga- 
nhado, e receavam ser roubados. 
Pedro afuguentou as suas indeci- 
sões com um gesto energico e, pene- 
trando mais louge, aproximon-se de 
uma mesa de roleta 
"Tres fileiras de rostos humanos 
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miseração e de dó. Por toda a par- tra a A 


As eleições geracs—Os dias 
» vosua o ção—t tratada dr. 
landez e a oppinido publicas 


vereiro, parece estar para se cum- | & 


— a.  ———— e e — die e er AD E O e ue mem mem 


O a a. 
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progresso: e o governo tem n'es- 
sentido Tealizado actos notaveis 
ba Tnvito o acreditam e honram. 

» O maravilhoso feito do homem: 
de Estado que levou a cabo a obra 
do tratado irlandez produziu uma 
proíunda impressão sobre todas as 
classes e opiniões politicas das Ilhas 
Britannicas. 'A* arrojada altitude 
britannica sobre o desarmamento 
na Conferencia de XVashington sa- 
tisfez ainda os mais recalcitrantes 


hberaes; e a excelenta direcção to- |. 


mada pela politica do governo no 
que respeita nos negocios da Euro- 
pa, & que tem como alvo dúbremo E 
restanração do crédito europeu e a 


reabertura dos mercados encerra- 


Y 


a e 27 + », é f . 
com excepelonal firmeza é sag 
cg x É qu de DER fa DA o: 

no, plano organizado raia governo 
para fazer córtes nas despezas na- 
sidige sigam contemplações de qual- 
quer sorte, bam como a feliz possi- 


po 


bilidade: de uma reducção dos im- 


leulados para ganhar O apoio das 
classes medias e manufactureiras, 

“No fim de contas eu tenho para 
mim que as eleições parmittirão a 
continuação da Coalição governa 
mental, com as importantes vanta- 
gens que, no paiz e no estrangeiro, 
representam a estabilidade e a conti- 

e, 
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nudade,. oe” O. ASS E o 17 
- O parlamento irlandez retomou 
as suas enfadonhas discussões so- 


bre o tratado respectivo. No inter- 


vallo o povo irlandez. mostrou de 
uma maneira indubitavel a sua von- 
tade de aceitar o tratado, qualquer 
que seja a decisão do «Dail Eireannn 
é vai-se ver agora se é possivel re- 


sistir e como a essa admiravel so- 


lidariedade expressa e manifestada 
pela opinião publica, falta agora ver, 
repetimos, se os representantes elei- 


os pelo povo lhe pódem resistir, 


Toma 


y 


“As nomeações da Lista de Hon- 


nomeações da Lista de Honra— | Est 


do e alargado de maneira a cobrir e 
alardoar toda a classe de serviços 
publicos prestados sem distineção 
da situação social dos contempla- 
dos; e não ha aspecto algum d'este 
reconhecimento publico mais legiti- 
mamente apreciado do que a ten- 
dencia crescente que se esta -mos- 
trando para distinguir os represen- 
tantes das artes e das sciencias. 

Este anno as producções drama- 
ticas são honradas de uma maneira 
especial na pessoa de Sir: James 
Barrie, escriptor de peças tão de- 
leitosas e amenas e tão verdadeira- 
mente britannicas como a-sua per- 
sonalidade-e a sua propria modes 
tia. 

Sir Barrie foi uomesdo membro 
da Ordem do Mérito, honra esta ra- 
vramente conferida e que é reserva- 
da para recompensar os homens de 
maior fara e celebridade. Foi a con- 
decoração vcutorgada pelo rei, ao 


pelos seus eminentes serviços á na- 
ção, e não resta a menor duvida de 
que o primeiro ministro a preza aci- 
made todos os titulos. 


J. CM. 


LEIAM SEMPRE 


O Comucerio do Horto 


Ô não do Pont--Dh TARDE 


8 Commercio do Tosto-MENSAL 
“O LAVRADOR” 


Os “HANUARS” do “Lavrador” 
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formavam um quadro do tapete ver- 
de semeado de figuras quast cabalis- 
ticas; as paradas amontoavam-se; 
algumas velhas damas jogavam com 
um cuidado meticuloso, endireitavam 
a entrada que lhes pertencia quando 
um lIniz, lançado ao acaso por um 


Jogador aventureiro, lhe tocava. 


Fez-so o eailencio; depois a roleta 
rangeu. 

Emquanto esta girava, 
olhou todas essas figuras. 

Tomou-o uma nausea: Salvo al- 
guns rostos ainda jovens insignifi- 
cantes, essas faces eram hediondas: 
convnlsionadas pela angustia e quasi 
não tinham nada de humano; dir-se- 
iam feras atterradas, immoveis de 
terror. 

À roleta deteve-so com um pe- 
queno ruido secco, o observador pro- 
nunciou algumas palavras, as râque- 
tas ageis adejaram aqui e alli, notas, 
de Banco e moedas de oiro foram re- 
colhidas em algibeiras; depois nada 
mais se viu no logar das paradas; 
immediatamento mãos febris comes 
cara à cobrir os quadrados fati- 
dicos. 


Pedro 


=. 


Hei são - tambem factores bem 


duvida, na historia uma. apoiante 


terminar a guerra, a Lloyd George | 


“ 


Roma, 24 de janeiro 
Do cor: part. de O Commercio do Porto 


4 morte de Bento XV — "As condo- 
. lencias de tado o mundo — O lu- 

to nacional — Bandeiras a meia 
- haste nos edificios publicos — A 
“ commemôração em Campidogiio. 


. 


Bento XV expirou na manhã de 
domingo ultimo, aos primeiros al- 
vores do dia. | 

Tendo passado toda a noite n'u- 
ma lenta agonia, o desfecho fatal e 
doloroso veio a dar-se pela madru- 

da, sendo logo a noticia propaga- 


Ida pelôs jornães e recebida, com 


| grânde * commoção, 
BRO ELE o o o DE dor 
- O breve pontificado de Bento XV, 
o qual podia dar ainda, á Igreja, 
muitos annos de feliz governo, tera 
alguma coisa de dramatico, como 
dramatica foi a sua ascenção ao 
throno nos primeiros momentos: de 
convulsão da grande guerra euro- 
peia. - gs 7: 
“Ninguem, - nem sequer por som- 
4 bras, suspeitava que umg activida- 
de assim maravilhosa, uma podero- 
sa energia, um espirifo sempre lu- 
cido e vigilante e um coração gene- 
rosissimo fossem assim subitamen- 
te paralysados, quando tudo levava. 
4 presumir que o pontificado de: 


“pela cidade 
2 É; 


Bento XV podia ainda continuar a 
Wluminar as paginas brilhantes da 
historia da Igreja e que o nome d'es- 

| te Papa — o qual será, sem duvida, 
denominado o Pontífice da Guerra 

— porque a Providencia depôz nas 
suas mãos a tarefa ardua de dirigir 
a Igreja nas horas mais tormento- 
sas e mais tragicas a que os povos 
podéram ainda assistir — devia il. 
luminar com o seu espirito de bon- 
dade esfe seculo tempestuoso, 

«Porém, a Providencia havia de- 
terminado que como com o pontifi- 
cado: do sem predecessor se, fechou 
o periodo de preparação para a 
guerra mundial, soh o pontificado de 

ento XV, fecha o periodo da 
guerra. 

De maneira que a vida de Ben- 
to XV foi, por assim dizer, dada 
em holocausto a Deus pelo advento 
d'aquella paz que os povos téem es- 
perado em vão, E 

- Diz-se que esfa morte fem algu- 
ma coisa de dramatico e mais exa- 
cto e justo será dizer que ella se 
circumtorna de uma aureola de alto 

e profundo mysterio — d'aquelles, 
mysterios que dimanam dos im- 
perscrutaveis desígnios da Provi- 
dencia, | dd 
- “Este pontificado marcará, 


época, pois que assistiu a convul- 
sões de toda a erdem: — ao periodo 


“ | vulcanico em que todos os odios e | 


todos os furores se desencadearam. 
E da sua bocca foram sempre owvi- 
das palavras de paz e amor, 

'N personalidade de Bento VI 
apparecerá condensando em si to- 
das as caracteristicas sublimes do 
Pontificado romano. Póde dizer-se 
que em Bento XV. floresceram to- 
das as virtudes que constituem a 
grandeza espirifual do Papado, 

Não se póde definir, de uma ma- 
neira mais resumida-e exacta a alta 
obra! do Pontificado de Bento XV, 
—- -—-Sem exageração alguma póde 
dizer-se que todo o mundo parttci- 
pon do luto e do pezar. da Igreja 
pela perda do seu chefe supremo. 


De facto, foram aos milhares os 
| telegrammas de condolencias que 
de todas as nações do mundo, em 
nome do proprio governo e dos, po- 
vos, chegaram ao Vaficano em tes- 
temunhs de pezar, 

Na Italia o governo associou-se 
às . manifestações de pezar, orde- 
nando que todos os edificios publi- 
cos de Roma e das provincias fos- 
se arvorada a bandeira nacional a 
meia haste & igualmente em todos 
vasos de guerra da marinha italia- 
na ancorados em portos nacionaes 
e estrangeiros. 

A «Gazzetta Officiales publicou, 
como primeira noticia, a morte do 
Fobtlfico, entre grossas tarjas de 
luto. 
| Particularmente em Roma ; sen- 
timento de pezar foi intenso, tanta 
éra q veneração da população d'esla 
cidade pelo Pontifice. 
pontos de reunião publicos, em to- 
das as casas, não se fallava senão 
da morte do Pontifice é todos ex- 
primiam 6 seu vivo pezar e todos, 
sem distincção de partidos, lhe fa- 
ziam os mais calorosos elogios. 

'As edições dos jornaes quê Tra- 
ziam a noticia da morte do Papa 
foram disputadas e lidas com an- 
ciedade.. Irêrs 

As casas de theátro suspenderam 
os seus espectaculos, tantá tivrnos 
como nocturnos, 

Em Campidoglio, fevé Togar no 
dia seguinte a sessão ordinaria do 


4 Coónselho Communal. 


N'essa sessão foi prestadã ho- 
menagem ao Papa defunfo. 

Após as celebrações funebres, 
começaram os preparafivos para o 
proximo conclave, pois que a elei- 
ção do novo chefe supremo da Igre- 
ja está despertando as attenções de 
toda a gente. 


G. Z. 
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Coramunicam “da Parahyba 


que um grande inceúdio destrnin | 


cerca de 800 cagas de veranistas 

nos arrabaldes da cidade. 
—Marina de Moura, contendo 

apenas tres annos de idade ,acaba 
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de causar assombro à sociedade ca- | 


rióca, exhibindo-se n'um concerto 
realisado no “heatro Municipal do 
Rio de Janeiro. 'A minuscula pianis- 
ta, segundo a critica da Imprensa 
fluminense, revelon-se possuidora 
de conhecimentos musicaes aprecia- 
veis e de uma technica especialis- 
sima. ER: 
-—O engenheiro Maximiano Cor- 
reia acaba da fazer, aqui experien 
cias com um novo apparelho para 
estabilizar aeroplanos no ar, Às ex- 
periencias foram coroadas do maior 
o O ES RAVE 
— -—No orçamento da receita não 
foram inqluidas as taxas sobre o 
jogo. Está assim, abolida a liberda- 
da da jogatina. a dit: 
“—A “American Al] Cables foi au- 
clorizada 8 constifuir linhas teled 
graphicas terrestres para S. Paulo 
e Santos, as quaes devem ficar MH. 


gadas ao cabo submarino da Wes-| 


tern Telegraph Company. que tem 
CONGOSSÃO.:, O” aro 


ado 
= — Dizem do Recife que a agencia. 


do American Mercantil Bank n'esta 
cidade, fechou suas portas. 
- —Fo! modificada a clausula quar- 
ta do contracto de 17 de maio do an- 
no findo, pelo qual o governo federal 
concedeu áquelle Estado um aem- 


- Pela modificação feita, ficou es- 
tabelecido pagamento dos ju- 


epois da data da modificação, en- 
fendendo-se, porém ,que esses ju- 
ros continuarão a vencer-se do mes- 
mo modo, na fórma d'aquelle con- 
tracto. o Pla 
—Dizem de Fortaleza, que o «Mi- 
nas Geraes,» orgão daquelle Estado, 
publicou a seguinte nota: 
«Mais um resgate de divida con- 


ctorizado pelo governo. Já a mensa- 
gem presidencial deste anno an- 


de francos da sua divida externa, 
com os recursos da receita do Esta- 
do. 'Agora vão resgatar-se cerca de 
600 :0008000 da divida «Bahia e Mi- 
nas», cuja amortização dêvia ter 
sido iniciada em 1896, Este resgate 
tambem é feito em dinheiro de can- 
tadô, oriundo da receita ordinaria 
do- Thesouro.» . 

—() «Jornal do Comercio» dg Rio, 
referindo-se ao nosso crédito do Bra- 
zil.no estrangeiro, diz que a salva- 
guarda d'esse crédito não está só- 
mente no cuidadoso empenho da 


eserupulo os sens . 


prosegue; | 


Estados, que são entidades adminis- 
trativamente autonomas, mas fa- 
zendo parte integrante do territorio 
nacional, fenham todo a zélo n'esse 
particular, não só cuidando rigoro- 
samente dos serviços de suas dlvi- 
das externas, como tambem agindo 
internamente, de modo a não inspi- 
rar, com os seus actos, receio aos 
crédores estrangeiros, creando uma 


ça que, afinal, virá forçosamente re- 
flectir-se sobre a nação inteira. 'As- 
sim é que, desde já, deve ser aboli- 
do o systema de verdadeiro jogo de 
cambio que alguns governos esta- 
doaes estão adoptando, a fim de pa- 
gar os juros da sua divida externa, 
o que tem dado causa g reparos e 
criticas de revistas economicas e or- 
gãos da imprensa diaria da Europa, 
Que as administrações estadoaes 
aproveitem a situação cambial para 
fazer mais vantajosamente os seus 
pagamentos no estrangeiro, é tudo 
quanto ha de natural e admissivel: 
mas que retirem os fundos já desti- 
nados aos seus serviços da divida 
externa, transferindgos para cá e 
adiando o pagamento, na especlati- 
va de um cambio com o qual pões- 
sam tirar maiores vantagens, cons- 
tifue uma especulação de molde a 
alhear-nos as sympathias dos crédo- 
res estrangeiros, ainda mais quando 
essa operação de jogo é officialmen- 
te confessada, como tem acontecido. 
Afinal de contas, com a quéda do 
“cambio e consequente desvalorisa- 
| cão da moeda de todos os paizes da 
Enrfopa, n'esse periodo de difficulda- 
'des e. infortunios, dó qual apenas 
| acabam de sahir, a retirada dos de- 
positos destinados ao pagamento 
dos juros e obrigações dos empres- 
timos,.por elles feitos, a fm de, con- 
fessadamente, esperar a desvalori- 
sação da moeda em que tem de ser 
feito o pagamento, é jogar em bene- 
ficio proprio, com a desgraça e in- 
fortunio de- povos amigos que, ah- 
tes, sempre acudiram aos nossos 
appêllos», -. , 
| Realisarâm-se as eleições na 
Academia de Lettras, pará preen- 
chimento da vaga de Paulo Barreto, 
sem que nenhum candidato obtives- 
se votação bastante. Forim candi- 
dafos Constantino Alves. Eduardo 
Ramos, Viriató Correia, Mario Bar. 
reto e Gustavo Barroso. 


—pPor determinação do ministro || 
foram mandados || 


dar fazenda “não 
effectuar os pagamentos em papel 


a favor da Companhia das Estra- || 


das fe Ferro Norte do Brazil, cor- 
respondentes aos juros garantidos, 


Sem pressa, olhou á roda as f- 


Reconheceu alguns, d'aquelles que | Buras transtornadas pela avidez ou 


encontrava na sociedade, na rua, no | ancielade, e retirou-se, 


theatro, mas eram tão differentes de 


si mesmos, que sem as minncias da | Si uma mulher idosa, 


lu deante de 


ando ia a sahir, 
véstida de pre- 


toilette, recearia enganar-se. Enve-lto, cujas roupas não estavam na 
lhecia-os uma expressão anciosa, con- | moda. 


duzindo-os a um mesmo typo quasi 
bestial; n'esses olhos fixos parecia 
incubar a loucura. 


Metteu os dedos no bolso, e subi- 
to a visão de Nina, levantando os 
cravos brancos para os prender no 
corpete, pairou em toda essa triste 
d£sembleia, Olhos pardos, cabellos 
doirados, pareciam irradiar uma luz di- 
vina a ponto de até extinguir os fogos 

| dos lustres. O sorriso infantil, a boc- 
ca cheia de bondade, as faces roseas 
e virginses, a tez de leite, esca tez 
que o proprio sol de sul não podia 
atacar, encheram de claridade esse 
palacio feito de vergonhas e de mize- 
rias. Pedro teve horror de si mesmo. 


—Teria feito isso por ella-pen- 


Isoy—Em seu nome torgar-me-ia sl- | ada, 


Não era uma frequentadora do lo- 
gar, porque hesitava, procurando a 
sahida; ergueu para elle os olhos ba- 
ços, onde restava apenas uma tris- 
teza profunda, 

Tinham sido pardos esses olhos; 
talvez ontr'ora, similhantes ao de So- 
nina, Agora deslavados pelas lagri- 
mas, eram de uma certa côr de agua. 
Interrogaram-no vagamente; depois 
recahiram, procurando a porta, 


——Perdeu?— disse-lhe elle em voz| 


baixa, 

Ella fez um signal de cabeça affir- 
mativo, 

—Muito? 

—Não; as coisas não vão bem em 
casa, Então tive a ideia de vir aqui. 
Tinha 


prestimo de 15.000 contos de réis. | 


o 
ros e dra do capital come- | 
arão a ser effectuados tres amnos | 


solidada do Estado acaba de ser au- 


nunciou um resgate de 50.000 :000 


União de pagar no tempo devido as. 
nossas obrigações e satisfazer com. 
compromissos; e 


— «E” necessario tambem que os: 


atmosphera de reserva e desconfian-. 


pouca coisa, e não tinha mais |je-me, minha mãe, 
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desde o 1.º semestre de 1921 até à 


data da deolaração da caducidade | 
do. conti, a us a B 
onsabilidades daquella Coms. 
neiçã ra tom o thesouro. 
—Acha-se . aqui uma expedição | 
scientifica japoneza que vem ao. 
nosso paiz estudar a ormnito 
brazileira, | 
—A imprensa de S. Salvador 
Babia informa que aquele. 


t á 


contos, - 


Da generosa Enr.* D. Laura Mei 
relles 
filial n.º 2 (no Bomfim) das Creçhes. 
O Commercio do Porto, que esteve; 
em desempenho do cargo no mez d 
janeiro findo, recebemos a quantia | 
de 108000 réis para, em suffragio da 
alma da saudosissima D.' Elisa Cars. 
queja, ser destinada a auxilio das. 
despezas com a mesma prestante. 
instituição. ) 


Da commissão da rua de S.João). 
angariadora de donativos para 
commemorar o anniversario do 38 . 
de janeiro, e por ordem do snr. go? 
vernador civil, foram entregues nas 
Creches O Commercio do Porto oa 
seguintes viveres: um sacco de ars 
roz, tres saccos de farinha de paw 
a dez latas de azeite com um: htro. 
de azeite cada uma « é 


Durante w mez de janeiro finda 
registraram-se nas Creches 0) Com. | 
mercio do Porto 1:487 presenças de 


ias, desvelada zeladora da 


am as da 
levantou um emprestimo de 5:00); 


| 3 + g 
Creches . E , 3 NE 


creanças, sendo: na séde, 231 da": 


sexo feminino e 223 do sexo mascu-. 
linoy na filial n.º 1 (em Lordello do 
Ouro), 222 do sexo feminino e 172 da 
sexo masculino:"e na filial n.º 2 «D, | 
Elisa Carqueja» (no Bomfim), 300 do 
sexo feminino e 339 do sexo mascu- 
lino. : 

No presente mez de fevereirossão 
zeladoras e administradores das 
Creches, respectivamente : da séde, 
a snr.* D. Laura Villaça da Fonseca 
e o snr. Antonio de 'Albergaria Cas 
tro e Silva, juiz da Confraria do 
Santissimo Sacramento da fregues 
zia de Miragaya; da filial n.º 1 (em 
Lordello do Ouro), a snr.* DX Marta 
do Carmo Forbes de Magalhães e o 
snr. Henrique José Goncalves de: 
Souza, juiz da Confraria do Santis= 
simo Sacramento da freguezia de 
Lordello do Ouro; e da, filial n.º 3 


ma ” 


«D. Elisa Carqueja» (no Bomfim), a! 
snr.* D. Izabel Ribeiro Moreira eo 
rev. Abilio Cardoso Pinto da Cunhas 

ae 
+ 4 dir 


o 
e 


parocho d'aquella freguezia. 


Muitos medicamentos, 

productos ou artigos que: 
| hoje téem enorme procura 
como se fizeram? Pelo an- 
nuncio no jornal, Pois só o 
jornal consegue, num dia, 
que sejam lidos por milha» 
res de pessoas. 


—(Quanto era? 4 
- — Tinha trazido uns quarenta frani 
cos, Joguei com entradas pequenas. ., 

Fallava em phrases curtas, suífos 
cadas. 

—De onde veio? 

— Da Gonese. 

—DVolta para lá? À ni o 

Machinalmente ella tacteôn a al? 
gibeira. 

—'Tenho o preciso para o regressa 
disse ella, 

Pedro tomou dois luizes entre 08 
dedos. 

—Ouça-—disse elle—a senhora não - 
veio aqui, não perdeu as suas coisas, 
não estão melhor nem peor do que 
antes. Não volto cá nunca, Jure-o! . 
Não vá perder isto, E' uma menina. 
que lh'o dá. | 

Antes que ella podesse responder, 
ells tinha-lhe posto as peças de oiro 
na mão e estava já bem longe. 

Quando ella recolheu, pouco de= 
pois, a mão disse-lhe: ie 

Tu divortiste-te? Era bonito 

—Soberbo—responden elle—Beis 
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DB." Companhia Cremilda-Chab io é AR dei cep | ] | 7 


—— ma tia e me À 
ea 5 papeis Fam erraram 
Um — 
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«hà By de | NTERVALLO a ã. - AMOR CONTRA MEDO “é % E, DE tpecção cab EPs TE, dt nitro ir E mao ria ie = MY 
o ed Ei 7 R a - "4 Universidade o er Concerto Ho led gp te as e“: ARES pê 
+ : (ESTREIA) | pondendo a uma indicação do mi-| alberto Fimenta-Chau- | — | pr 
10—-Symphonia | | - À nistério da instrucção publica, pré. fage — Bufets. La: z E 
E: 4 13-Trabalh ; , — —— — pára-se para apresentar a nota do, À | 3! | | y 
: Rs ota 7º capitulo (nltimojl. co plans A (repete mama! material de ensino a requisitar da, | q | r dhel | q 
“o ol MO os! | Allemanha, por cónta das repara-. ensaia - “72; 1 A 
t 14 a 18-AMOR CONTRA MEDO |i-Symphonia ções de Quarro devidas a Porlugal. NO HOSPITAL São convidadas:às juntas de fr y 
É» a As diversas Faculdades estão == — guezia do-Porto & mandarem has É * 
E. (ESTREIA) 2 a 9-Madameo Duharry organisando listas de apparelhos, DA MISERICORDIA | buscar ào governo civil os deals 
5. | er | É instrumentos, drogas, cértas ad es do rd = | vOS em vestuariós que lhes eóihe N 
CO Sa DS SEDE E E AREA DEI DOE SR TE SOS | H | graphicas e historicãs, livros, élc., rám, pára serem por ellas digim | 
E .. E tidos - j ; ] 
Y Doe age | Momentos de anciedade- Os soOccorTos que dE E RO: din A clínica ophtalmologica buúdos por crésnelnhas rio y 
4» p= . o ” . mao. fia 4% a e | vimento do mi - E Poe | e ! OC | 
E ECHOS 10 CONSTESSO Junta Autonoma das Instala —Salvamento da tripuláção —OQutr OS |. | À. A Faculdade Techúica requisi |. 0 “os | alas. NO governo civil ad 
a Cesta 4 tou, entre outro materail, diversas, , licó desconbecem-zt, «é-| fornecem as necessárias senhas na. 
tes Marilimas (O POLO e daris o mat | Nó pub conber er às Pis 
3 | | ç ET ea pa ad - pormenores - Eee rachinas para ampliar as suas of- pajmente, os valiosissimos servi: | ra a distribuição. q 
es. Luzo-Hespan | ' der sa res MAR esa va | o Es ficinas de ensino profissional 08 | cos que no Hospital Geral de Santo Os pãés são entreguês nas séde 
Rs, | Reuniu à Junta Autoúoma das as ; % . alumnos de engenharias, António sé prestam, á huimanidado| das juntas rá próxima terça-feira, 
a UA GS Roe des Installações Maritimas do Porto, sob ao Ea | né a TE: | | enferrha. Co | -—Não havendo tempo sufficier 
7, | Em «El Monitor Sanitariov é entre | q presidencia do snr. dr. Souza Jy- Não só em terra o tau tempo se? fadas, pelo-muito mar, espectaculo çs > a 8 Realisani-se - alH ué máis diff-| para orgêniser a f 
8 seus ponderadissimos artigos, des- nior, presidente da Camara Munici-| tem. feito sentir. Tambem no mar 0 | imponente, presenceddo pór milha-|. y ' Í Í j E | G- Arfes | céis operações clrurgicas ; fazem-se | donativos que,” em commemoração : 
“vaçamos este que nos diz respeito: pal do Porto, sendo secretario o sur. | temporal tem causado grossas ava», ros de pessoas, Jémpre o salva- | OGIR q Ê Ê 3 q | Os mais dispendioso “tratamentos | do 31 de .járieiro, foram Angarigão 


«O Congresso Scientifico do Porto», 


int Luiz de Ortega Morejón rias a diversas embarcações. - |-vidas conseguiu encostar-sé .aó na- 
sBcripto por Luiz de Urt b 


O mar, de ha dias a esta: parto; vid, recolhendo a sua tripulação, 
está agitadissimo, sendo. uma-temo»| que era de 5 homens. 
ridade tentarem as embarcações | ---A “diffiguidade agora era trázer 
aproximar-se de terra. . . o barco salva-vidas Es tetra, pó's 
Hontem, pelas 1L.hoya voltar pela entrada do pórto era um 


José Ferreira Gonçalves, represen- 
tante das . corporações commerciaes, 
e comparecendo mais os snrs,: Hop- 
for Custodio. Xavier Clemente Go- 
mês, EA o Sd a do Depar- 
tamento Maritimo do Norte: José da 


mta 


medicos pá tudo 76 Rua aU 
Reúne manhã, pelas 9 horas da | despercebido á maior parte do pu- 
“jnóite, & Assontiteia geral extraordi-| blicó & principalmente aquelles que, 
nária da Sociedade de Belas-Artes, à | terido recursos pecuniarios para Vá- 
fim de ser discutida a proposta apre-| ler á préstantissima instituição, em 


«De 28 de junho a 1 de julho do 
“Sorrente anno realizou-se no Porto O 
” Jongresso Ibero-Scientifico, reunido 


ira 
os 


g e meia da | 


ç : 1 : Ty! à sa, como : 
ax cidade, sendo, o oitavo Congresso | Silva Polonia, representante das SUA manhã, o 1 A rg Srila grande perigo para Os sálvadore: 6] . la el a pç | à tros urnantemanta RrAvSha, ã -do cada uma d'ellas o encargo de os 
ja «Associação hespanhola para Oltas de. freguezia; fd e É au E ÇA Tosa Ra o salvados; a a aid ômprestimo com que se possa proce- | julgam farta de recursos, péla am-r distribuir nó próximo domingo a À |, 


progresso das sciencias» e o primeiro 


C! Souza Magalhães, 
Jongresso da Associação portugueza 


, dias ecouintes por créancinhas m 
proprietarios; dr. Antonio Rezendé, | vir ancorar na babia, fagindo aseim, gu 


Então, com um 
to necoseitadas. 


aulscia, resolveram réniar: para & 


der à construcção do edificio desti-| plitude dos beneficios que ellã es- o 


nado á sua séde social. | palha em caudaes ds beneficência. 


=> congénere... epresentante do Governo; Francisco |ao temporal. a giss a er ds ita do : “| Donativos em dinheiro disii. 
e série muito consideravel dê Savier Esteves, representante do! . Na oçeasião em que demandáva o Sr e PR ———— pace | Sa fodão possivel 24867 à Fr buídos pelas instituições de béneio 
gommunicações o conferencias dáim-| commercio de exportação do Porto; | porto de Leixões, ao chegar à embó- | -* Já proximo da gralã uma vaga - ya ca diaria dos pá a dei encia da cidade, que tésii a sm 
pressão geral do notavel movimento |e Antonio Alves Cálem Junior, repre-| cadura, as alterosas e gróssas Va-| o alterosa quasi vivarÃãO GÁI- IH ospital da Lapa | tal E ea An Bo pe E Age | CArRO à edtcação é AuatalA A 
= progressivo da sciencia nos dois Es-| sentante do commercio de exporta-|gas e a falta de vento fizeram COn' e cidas que fieou inundado de | génte quasi anomyma, ar | rênncinias pobres, em comme 
Ri SE da panineoJa! | | ção de Gaya "| que fosse direito à praia, ção Abin borda: dBvélia q— ces desagradecida, colher-se-hiam moracão da data do ai.de janeiro MM - 
à «Em oito grandes . Divisões se). Assistiram os snrs, engenheiro, Na me it do perigo, à pda bio nÃo sé vóltaR completanta Haia, Bilhetes feitas a E pda Aos | OA o SRMÍNINTIdA NON ALdR no | jeneiro: A pe 
a a PERA A A - | eguinda . | bola | j6s ator ia hospialár no | dc. tda Misericondia fia 
O omespon data So a o O PO EREARDO ARA por ter seguidó no dorso d'êssã én- sendo operadores os distinctos clini- | Porto é compendiar-se-hiam precio-| Santa Casada Misericoídia lja 


“gresgo do Porto, correspondendo | dos Portos do Douro e de Leixões, e |assim a/ embarcação agu 


o 


da, qué O depositou na areia” 


je - 
o. 


Bs 


a setima ás Sciencias de sub= 
dividida em tres secções: biologia me- 
dia. “chimica, higiene e médicina 


Manoel Gonçalves de Amorim, chefe | 
da secretaria da junta. 
Acta approvada. 


TE 


gum tempo. Cómo fossê grande à 
agitação do mar, as amarras rebenta- 


ram, vindo o návio êncalhar na praia | 


distríptivel regozijo para todos 


Depois de um | mômeênto de in-|' 


à venda. 


1 


cos enrs. drs, Abel Pacheco, com 11 sos titulos para & bóa e generuse 
operações, é Christiano de Moraes, | terra portuense, 
com 1 operação. Queremos, porém, faljar hoje ape- 


E 
o 
o 


| ra Os seus asvlos de créanças), Ats, 
lo do. Terço e Recolhimento das Me 


ninas Degamparadas, 2:0008000 à 


ss PM a) o "quan presencearar) O arrójado Todos os nperados sahiram com-. “elini hfalmologica -do | Cada: Sanatório Maritimo do Norte, 
é. r a sessão inajgural de medicina, de “gelar E EPs Notre ta (antiga a PDR) E dade dos ã A RE E vip nd: - | pletamento MUAOR | Hospital de Santo Antonio; instália- | o Retenção Pprás ora 
, vemificada ho Salão de Actós para O| snr, José da Silva Polonia, e dizes-| De terra proouraram lógo prestar | o valéniios br NR A | À mentdas nosiaas ta No numero dos operados do dis-' da mo emgulo sul do" grandioso edifi=| DS +oko. Seminario dos Menifis 
douctoramento da Faculdade de me-|merar que.a competencia, O zelo e a) soccorro aos naufragos, sendo, depois os TãD vai e SAT é rimas h) encom 8 $ ) y tincto .operador snr, dr. Abel Pache- | cig, | | És 1 Todcaminárndos & ASSOMAÇÃO PRRR 
- dicina, em 27 de SR gado olboa vontade, d'este novo vogal da | dé alguns tddi ad Alb o idea o Ml trial antes, has hos arnads. ARE VOL baga | Na PET resp ' ris Pes pista, ct + re téiss. EESO0BONO aa 
professor shr. 8 Martins, cathe- ibue - /composta de 6 hômens, incigindo o | 2. Laço ooo PPS Pa FP Deo » mas asseiadas. Lo BAR VAO ARA jo: 5 oldados, 
ESA a prt na Universidade Ed A capitão, pelo'barco salva-vidas, vindá Et O barco pata dgar sê- - operada por aquelle distincto é dedi- AR | da; Casa dos Filhos dos Soldados 


A aos rd Post ha ordem, €8-| cio das Raparigas Abandonádas 


— do Porto é antigo é prestigioso mi-| sua acção, Refere-se ao congresso | desembarcar na praia. ' tipo PSA RES Sp l Ai num dos ultimos numeros | cádo operador. crúpulo, phil É ça 
Ca láich de MALSiação FTSE sendo | das: as de freguezia, cha ses-1 O lugre «Felix» procedia da Terra | ' Acções psi Da Te hoúram de O amercio do Porto nos rete- Este hospital continua a receber. jo primeiro pavimento, em zo-| Pao, er bg pi piu 
=) seus secretarios 0s shys. José Crende, | sões se estão realisando n'esta cida-|, Nóva, trazendo um carregamento de ' quêm as pratica é Ra deseo rimos á fórma verdadeiramento di- doentes pensionistas, quer para tra-| nas separadas, asepticas e não ase-| Ca se á Er grelos 7 ar 
- compmandanto de Saude militar, -de | de, e pede ao snr. Silva Polonia que, bacalhaa para a Sociedade Mercantil | pensas que possam a at tanto ana de lastima. como yéem sendo | tamentos tempórarios, quer para ope-| nticas; gabineto de consulta, sala | tuto B: gd: nata la Intága 

— Bilbao, e Dominguez de Oliveira, da | perante o mesmo congresso, seja in. | Industrial Limitada, Eu TO arroio e tatita abnegação, | citos os serviços de eficomimendas rações. de tratamento, sala de operações, | 1 o A da Sé, ço: ng " 
—, mesma cidade. ÁÃo abrir a sessão o | terprete dos votos da Junta Autono-' - Vem consignado aos snrs. Ba. O“snr. capitão do porto acompa- pestaos, provenientes do estrangei- sala de repouso. Nos pavimentos Grapo dee C dis ÀS Nós RR 
= Shr. presidente, saudou eloquente-| ma pelo exito e proficuidade dos seus | okett '& Mugalhões “A Ps á pra, nhou todos esses serviços, do M0- ro o hoje não podemos deixar de | superiores, as enfermarias pará os | to Férro bre rag do. Paraio 
— mente os congressistas, fazendo res-| trabalhos. | —— clça de Marstal; O «Felize é uma em-| lhe sul, onde desembarcou O salva- cotar ao assumpto, chamando pa- dois sexos. = - -inhorá da pise feios 
— saltar o valor destas assembleias) O snr. Silva Polonia agradece em |barcação de 99 toneladas. - vidas-motor, es estava prómpio à + elle a attenção das estações com- | Declaração Os serviços são modelarmeénte Creche da. : aros E Pá iria 
— para amplificar 6 intercambio scienti-'nome das juntas da freguezia a ma- ns Sé uaarAADO + 4 + soecorrer o outro, caso fosse Preci-|petentos. A | | dirigidos pelo ilustre clinico dr | 98 5. re do Oomioidt 
> tico dos povos, abordando, com visão |nifestação da Junta Autonoma, aos Sobre o naufragió informou-nos' S6.. Ê | Positivamente, é necessario que marnia | Ramos dê Magalhães, proficiênte- 5008000. a cada; Cre pera a 
claxissima- da realidade, o notavel trabalhos da qual assegura prestar a | o nosso solicito correspondente em | O serviço do carro porta-cabos, mam da direito se occupe, com de- st al COMPMRIGIO mente condiuvado pelos enra, dr. | “to do Porto; à sacas 10 latas do 
sm “movimento scientifico dos-dois paizes | mais francá e dedicada cooperação. “Matosinhos-Leça : k A dos bómbéiros voluntar Ós foi diri- cisão é urgencia, perante-os govers ; Ia rvalho e Almeida e dr. Albérto pauçl saoco ds arroz e avWas 1 
» —- peninsulares, elogiou, em seguida, O! . São prósentes os docamentos da «Matosinhos-Leça, 3'— Pelas 10" ido- pelo sb restiglõso commamn. nos estrangeiros, da- desorganiza- Es Kendall Ramos de Magalhães, que | azóite. Cd, E 
UE ne Catano do PÍE orospondonca e do expeleto e hora é meia da ab fo dad a. fais, ate dinentecôrona Ar Irão (qua a Eocontám Cé ser. | arajgo Coll Bastos, comme | [0 os dias li pose her Gn! “o dizeonte- dos reli 
- sioloógia nive ado do Bar "16 outros leem-se'0s seguintes :- -, dem, nela Capitania do Por ? AMP RADA vi | êencommendas postaés és- |. l au de e “de avieadas, por 
É dada | | | O Supé : : Prestou, tambem apreciádos-sér- treng ir à cianto, morador na rua 5 de Outubro, | régues aos importantes é AMICGÃOS | o meio de que -<leverão mandar 


o Tá, 6 deu a palavra à esto senhor quê elegramma do-Gonselho Superior | Leixões para a” estáção' dos bom - frangeiros; manifestando-lhes a sua servicos a séu cargo, servidos pór ) 


207, Porto, vem declarar publicamen- cobrar, contra recibo, -as res . 


d úella reunião, por motivo de sér- eteo spea, 
s . : 8 


len o seu notavel trabalho «A gluce-| dé Finanços, comunicando que o|beiros de Leça para avançavem viços o «chauffeur» Manoel S- reprovação pela fórma. como têem. É E escolhi rupo de enferméi- ] respeciie 
"mia 6 à fome localv. Quando termi-t vogal representante do mesmo Con-! cont orbateo salvaividas"e ormate: “To Valênte, çóm a camiônete da Fa- | sido despresados os mais legitimos ba ça dg pr | E lido grup e importancisa, ão gor 
— Dou, O snr. presidente voltôu a fallar iselho na Junta Antoroma, env. Agos-| rial de soccorros a nautragós para brica de Conservas de re & interesses do nosso paiz e ao mes-. do fentudos- St bot dpertási gi que di de faze omodo cart-| PO ata 6 -do correnteç-das 2 às» ho 
b para felicitar, em nomé da medicina tinho Estrella. não pôde comparécer!'o navio de Gél mo tempo lhes faça sentir o sem | ; | HES£O como se fà£ SRô Ya, * sc ter "o rd 


do snt. dignos do 
boa, com | maiór apreço e de incontestavel va- | 
or. io. 

Os cuyalivos mais delicados, as 


posto, o fez.por indica 
| Abião Chaves Pinho, de 
“quem  negociava honestamente, des- 
conhecendo os seus processos pouco | .  qenicad 
escrupulosos. . AR apenaçuas de maior responsabilidade, 

Tendo sido detião para averigna: realisêm-se, com tanta eu maior 
ções, fui immediatamente posto em | solicitude, como se se tratasse dos 
liberdade, pois apurou-se que o an-| enfermos endinheirados e dé servi- 
otor da chamada burla foi apenas o! cos devidamente , retribuidos. | 
gnr. Chaves, Que já d'isso prestou, Ainda ultimamanente assisti- 


a 


— fortugueza, o distincto conferencis- 
à, NãO só pelo seu saber demonstra- 
- no seu trabalha, como . h 
pera “fórma de exposição. 
““=com due soube revestil-o, Immedia- 
| damente so iniuguraram as ires sec- 
vões medicas que atraz indicamos, 
- «lomo os leitores do aMonitor 
- Sanitariov se hão-de interessar prin- 
" cipalmente pelos assumptos referen- 
“tes ao que se póde chamar Medioina 
— publica, vamos dar um ligeiro relato 
A o pemiso pa. s0ngão de Hygiene e 
edicina legal, 
+ «N'ella a presidida tambem pelo 
o dr, Serpes Martins—foram propostos 
por este professor para presidentes e 
cê residentes honorários os con- 
aros tas hespanhoes dr. José Cren- 
Ee. 402: 


nulnero de prejuizos -e transtornos 
guoqom: tal estado de coisas origiria 


k Satisfazendo ao solicitado por | 


a que estava en po: Ca, Eimitada, de:Malozihhos, pres- 
 párie ção Tóra do Pap dó-se expontâneamente, a :rebo- 
viço. a still “de Léikões, 'defronte da práta car para o molhe sul o cerro borta- 
+ -— Officiosvda Catnara: Municipal do ' da Republica, cabos, a Conduair para a capugiia é 
Porto; commiunicando que na eleição, O salva-vidas «Leixões» sabiu lo- pára quieto. aonde foram niandados por 
a que se procedeu, para os cargos a 0, tripulado petoeseu patíão, José hospedar os nauíragos, é a condor vurios socios do Centro Conimercial 
vogaes da Junta Autonoma no bien- | Rabomba o «Aveiro», com 12 ho- zir da estação o salva-vidas e o ma-| do -Pórto, a presidenoia d'aquella 
nio 1022.1928, foram eleitos os snrs. | mens de guarnição, rebocado pelo terial para ô seu encalhe na prais. | carporação expediu ao titular da 
Ricardo Malheiros, Diogo Joaquim: salva-vidas a gázolina, até á entra! «O navio, que pouco depois das 2 | pasta do commercio o segunte te- 


de Mattos, dr. Victorino de Sousa | qa do porto de Leixões, indo melle o | a tarde, foi arrojado á praia, | leçramma::- 
Magalhães, José Ferreira Gonçalves é E ; e pm: a Seo e pt 


es € | snr. capitão dd' porto, o patrão José defronte da Fabrica de Consérvas | da Dos dantas é amcboridades com “Ve di ? 
José da Silva Polonia, respeotiva-| amaral é mais tripulação. *- de Brandão, Gomes & Cs, por se | «Exc.me ministro do commercio e | Para peer liida ção dO cos Sr Egor bs Rg SR aa 
mente pelas casas bancarias, pelos! Não obitante a vaga alterósy & lhe fer partido a. corrente do ferra | communicações — Lisboa. — O com | so, pois, e em defeza do mem nome é da valia da olinica óphtaimológica 
pelos proprietarios, pelos commer-| sahida do-salva-vidas, o «Aveiro»; cuna dinamarques «Felix», está | fondo graves inconvenientes Par |qye asgigno. . Entrou alli, pelo braço Gê uma mm 
 Róbuimo das” resoluções tontadas | Nonem experiahto é arrojado que à, coimplitaménto árdico beta esmo & Mv de a en dEo| - Porto, 8 do fovoralso de 1tgm,- | fls, tita Dobre velho, Intrasignto | sammtivos paro-ga-a 
"oveit 0 propicia, . sa- | a: "se observa no recebim s. : | À m e 

pela Commissão Executivs da Junta: SpropeiNtic . ac e a Le lc pel PAR a -Lcêgó, em conseq a -de catora: ade nas ruas E 


iu 4 doca. 1:74] > na. Cncommendas postaes, provenientes i “A | | 
ioncanor qts noso ossres nei [DE AO gra! bro a TR o da mio Top. qndurmendas pomar eta Olho Bs, [ct neo doi hos fomento e Commercio do, Po 
das desde 22 de novembro. . | is mólho sul os bombeiros: voluntá- uma. volta de mar arrebatom sendo | - Sendo: informado o Centro Com- |  Depoia: ps cuidadosamenta exa- 
Foram ainda apreciadas diveraas | pio com O carro porta-cabos n.º à um d'elles O capitão Dad mercial do Porto de que a culpa de | . ráin fó!lhe, desde 1080 "A FOde 
communicações do Engenheiro-dire | 44 estáção dê Matosinhos, qué imi- . .O.aFelix», cnjo casco 6 de madei. | similhante morosidade, verdadeira- : do dia pará a extracção da Sds A | 

ctor dos Serviços, dando conta das ciavam v Serviço de salvamento. ta, vihha dá” Ferra Nova * dá |imonte insuportavel, cabe ás admis| “as cta de um dos olhos é deu entra 
avarias occorridas no porto de Lei. | Quando estava prompto a sêr raça de Marstal, Dinamarca, e fem | Nutrações dos correios estrangéi- EH na respectiva enfermaria. Tres dias 
xões, por octasião dos recentes tem- lançado 6 foguetão, dobrava à sal!- ig toneladas brutas. à ros, esta Associação pede av. excs depois, era óperado, é mal se cálcu- 
oraes, e dos trabalhos de salvamen-| | idas a-curva do niólhé sul, sus- Vinha consignado se digite promover a urgente inter. Distéióui éra la a alegria do pobre velho, quando, 
o de Ega TR cia se procedeu | ndendo-se- o -lançameénto do fo- prá vnção. do. governo, no sentido de | . Distribuidores de jornaes—-A Asso-! dojs dias depois, já divisava vultos 
Portos posando pelo Saivigo do met atá vêr to o givavidas abor. | oba sa qua às citatus nbminairo | lkeitaidore o dormaos do Botto | Memo dé SL às Toe aluno Ass 
Oro. eixões. U mesmo sur, en- | * : . i | ae ui e o - 
macões com. dava o navio. | dade cuos.tagaro expedir 48 PAsPSDHVAS imo em assembleia geral na segun- A Deco Era : 


genheiro prestou informações com- |. Depois de varias tentativas frus- da. 


Sp 
senhas de 58900 e 


. 
“ 
+ 


cas, OL 
y És A 
ira Borges, 


Angusto Pi y Sufier, D. Maria- 
no Sanchez, de Valadolid; D. Fernan- 
do Coca, de, Madrid; e os drs. de Va- 
lencia, Peset Alixandre Chabás é 

guilar Jordán, assim como 2 alguns 
* congressistas portuguezes,. que fo- 

“ram unanimemente acclamados para 
— "os postos de honra, segundo a pro- 
" posta do presidente ips ii SUC- 
— “eessivamente na meza presidencial. 
=" O cathedratico de medicina legal 

— »do Porto, dr. Lourenço Gomes, apre- 

— sentou um escripto solidamente fun- 
" damentado com interessantes inves- 


Ligações proprias ácerca de «À prova 


à amsomniai it 


-Classas trabalhadoras 


B:] Ea 
rrais donativos ao snr. gova 
civil. DRE do, 


E 
" hd 


lida elegante, 


á firma desta 
Rlakett & Magalhães. 

ja era consighada á Socie- 
Industrial Mercantil, Limita- 


e 
a 


Fazem annes: - - a 


“dia 4 Roberto Bornsy, ay, Fer 


q“ 


um mez voltou para 
o hospital, a fim de realisar a se 
gunda operação. Já quasi dispen- 
sou quém o auxiliasse a dirigir-se 
pelas ruas, Entrou cheio de té ma 
fr: ps Foi gn ra = Pereira “ de ' 
à enfermaria é, passados dois dias, |Real. | Ber Sm "= 
eta - operado, recuperando assim |" Nodia 5-—D. Mania José RR 
inteiramente a visão e ficando apto | Zeller Guedes, D. Emília Atondo 

para exercer o modesto mislér com | Maria Adriana d Sampalo “2 


malas com a indispensavel regula- 


ridade. obstando assim aos incon- | da-feira, pelas 10 horas da manhã, na 
venientos apontados. .Luis A. Mar- gn Se dE piregrd 
ques a Souza, presidente da dire acta, resolver. se a associação deve. 

| adherir à União dos Syndicatos Ope- 
rarios ou não, discutir algumas alte- 
rações a fazer no regulamento da 
Caixa de Soccorros e de outros as- 
sumptos. 


plementares sobre o movimento d'a-. 
quelle porto no periodo mais intenso | 
do temporal, dêsde 17 de janeiro a ! 
de fevereiro, apresentando uma nota 


—— o ——u — — e—e e — — —— o mm o O Di e 


Van Zeller 


o 


* da acidez do globo ocular, de Lecha 
pd é outro trabalho interessan- 
tissimo, tambem em collaboração 

“como dr. José Maria dé Oliveira so- 
* Wro «Anafilaxia. em medicina legal». 
* «D. Carlos Barutel, distincto enge- 
— mnheiro hespanhol.e conmandante de 
RE udo “Militar: D. AMonso Moreno, 

“tratou d'um «Projecto de Sanatorio 


Spata, entos psyeopathos», com. 
e E E Tomate He: ados.e planos de- 
“» - monstrativos.. 


| RE dar E um grande nú 
ello, de : gra o 
nero de trabalhos, tanto seus como 


a O 


O rio Douro 


o 


N 


Me né 


|  Reunivam-so hontem os indus- Continua a descer 
triaes de moagem de trigo do Porto, 
que se occuparam da momentosa 
questão da falta de abastecimento 
| de trigo para esta cidade. 
-.—Dêliberoa-so que os moageiros se 
dirigissem aos snrs. governador civil 
d'este distticto é delegado no nórte 


do, commissariado geral dos:abaste- 
cimentos, protestando com vehemen- 


que ganhava O pão para si e para | tel, avr SEG 
ba familia. Ep á No dia 6—D. Sophia 
"As expressões de alegria é gra-| Castro. Es 
tidão do pobre velho deviam, sér ar. | —————— os 8 += us 
chivadas é resoarem permanente União dos Aduelros 
mente, dentro e fóra d'aquella prês- de Portu at 28 
tante casa húspitalar, pára premio|- - - -de Forugar 
) : = “add, : 

Grupo nº É 
grupo técim din 


Continuam a diminuir as aguas do 
rio Douro, que, em virtude dos alti- 
mos tempóraes, ameaçava uma forte 
cheia. E 
Todavia, as embarcações estão: 
ainda devidamente amarradas na Ri. 
beiráã, como medida de segurança, as 

uaes vão sendo de quando em quan- 
o 


ao 
srs - " A 
18.4 
Mal 


b? -—— a um - 


-Mundanismo 


detalhada péla qual se verifica que o | n| | 
numero de embarcações ancoradas| , 
na bacia durante esse periodo foi êm a z EE 
véia de alto bordo, alguns de grande | Ip NUnIPO | 
tonelagem, além dos rebocadores a 4 y 
«Tritão» e aMara» o de mais de 30 |. - y ? 
ga. D'esses vapores sete sahiram) Aveiro é recordar uma tragédia hor- 
para o mar, em datas diversas, de-| rivel, ima tragédia : dolotôsa e co- 
pois de pormaniécerem ancorados den: |tiovernte)' é coflócarmos 'ante-os 
dias, ou "seja emquanto durôu a maior | infelizes, a quem a mortê imespe- 
violencia do temporal, tendo o espaço | rada de entês queridos: arremêssou 
que deixaram 


média de 10. vapores e 5 navios de 

traineiras de pesca e fragatas de car- Fallar na catastrophe da via” de 

tro do porto êm média duranto sete | nossós olhas-umelevado nuniero de 
vago ná bacia -sido! pára vwrim' situação” der tristeza “6 


“a Do) 
+ 
fe 


aba nstrao o 


Partidas e chegadas dos que lá trabalham e para enst 
namento dos que não conhecem 6 


ben) que alli se faz, dia a dia, bóra 


SPA desu trouxe Froi- 


Ms av” 


. 
q." 
.M 
A 


X Segoiram para Lisboa os snrs. Al- 


o 


ias po ec 


- «v» Referimos o facto ape 


d'outros médicos d'aquellas regiões, 
entre os quaes podem citar-se, sem 


- qJué 08 demais desmereçam em nada, 


bs seguintes: «O problema da endem- 
nisação na Índia portugueza da bilhar- 
stosis intestinal importada pelas tro- 
as africanas» (drs. Piedade e Alva- 


Goa» (dr, Florencio, de Bardés); «Va- 
vinação anticholerica em Damão» (dr, 


tação ou remittentes, na Tudiav (dis. 
Braz de Sã e Atmarama Borcar). . 


“(Conchie), 

ceilão de vinhos em Londres 

O leilão realisado em Londres na 
passada semana, por intervenção dos 
snrs, Southard & 0.º, e que constava 
de umas quatrocentas pipas ds vinho 
do Porto, decorreu bastante desani- 
madoramente 

O preço mais altosque se alcançõu 
foi 20 bbras para algumas pequenas 


+ 


- parcelas. Vendeu sé: bastentt: para 


hem menos de 20 libras, chegando a 
entregar-se algum a 16 libras. 
- Ão mesmo tempo que-se deu este 
feeto com vinho carregado pela bar- 
ra do Porto, vendeu-se, n'este mes - 
:mo-loilão, vinho de Lisboa « 19 libras 
"ou seja mais. 1505000 :réis do que 0 
vinho do Douro. E é ITA 
nas por jul- 
gurmos dever ser conhecido dos in- 
teressados. 


ste.realisar-se-pa cm Londres, por in- 


um leilão bastante importante de vi. 
nhos carregados pela Empreza Vini 
cola do Douro, Consta de 564 pipas, 
d6 meias pipas e 100 quartos. - 
t -. - = se ç e 
“Accão Macional.. 
" Juiciou a sua publicação a «Acção 


| Nacional», revista monátchica, que 


- Se apreseuta com bom aspecto gra- 
plico e farta collaboração. Este pri- 
meixo número é consagrado à memo- 
“ria do D. Carlos e do principe Luiz 
Fillpe. * K 


res); «Epidemiologia da peste em, 


“Aristides Costa); «Febres de acclima-| 


decupsdo por outros paquetes e va-| miseria verd 


pores de carga que o derhandarem. 
Por ulti 


exercicio corre 


ARTE 
“Exposição de desenhos 

“No salão nobre -do thoatro S. João 
abre hoje ao publico, pelas 3horas: 
da tarde, a exposi 
de Jorge Barradas. 
Dado o talento artistico do expo- 


sitor, estamos certos de que esta ex- 
posição será bem uma revelação de 


Dvs, 
eu A 4 ca 


.- 


ção de desenhos 


arts superior. 
ee e O mm 


“Professorado Primario 


| A direcção do Proféssorado Pri. 
| Mavto pede-nos a publicação do se- 
| GUIDSO ; ii NEISES 
UA Associação do Professsrado 
| Primário do Porto, tendo conheci- 
| mento de que no congresso das jun- 
tas de freguezia, atimamente rea- 
| lizado mwesta -cidade, heuçe orado- 
tes que se referiram. menos Jgon- 
| geirémento-á classe do professorado 
pramario official. vem, porseste Yreió 
lamentar que esse congresso nada 
produzisso em favur da caússda 


. 
o 


peParta O proximo dia 2L'do corren-. instrucção popular, ainda hoje tão! * 


* tal dotado é abandonada pelós“ pó: 


toórvenção. dos sore. Wi & T. Rusel, neres publicos e estranhar que o! 


orador que se referíuiiao prófeseo. 
rado diesta.cidade não concretizhsse 
factos e apontasse mesmo nomes. 
convidando-o a fazeto: Uma classe 
inteira que tem a constientia do 
cumprimento dos segs deverec; aliás 
“fiscahzados prr quem de direito (os 
Mespentores escolaresi,- Não póde 
consentir que a sua tepotação este. 
ja à mercê do primeira que se lgm- 
“bre de desprestigial-a - perante ó 
palz, nem é culpada de que haja um 
1,08 outro professor ou professora 
menos zelosos é cumpridôres.n 


Ever." 
: ; foi reconduzida a com 
missão executiva dá Junta, para 0 | 


Ivas m 


adeirumente deplóra- 

No deixararr os hossop leitores, 
não: deixou-o- publico” de Bpiedare se, 
de condoer-se êntetanto infortunió 


e;- carinhosantente” acotre em “soc: 
| corro “das victimas- da” témpesta de 


da noite de 16 de janeiro. -: 

A gente portugueza jámais déi- 
xouw de-comover-sê ante uma gran- 
de desgraça, jámais deixou de con* 
tribuir= cont actos de benemeren- 
cia, por fornár menos duras as suas 


“” consequencias desastrosas. E assim 


é que, dia álgum passã que, novos 
donativos não nos sejam enviados 
para soccortéermos às viclimas do 
terrivel vendaval, ' +. os 
* Os p 

relizes, as Vélhinhas desam- 
parádas, ah! decerto não deixarão 
de reconhecér “ó bem com que as 


“amerceiam é nas súas prêces jámais |- 


esquecerão os sêus' bemfeitores: ; 


: 
caridoso aúonyimo, J. : 


Recebemos mais: 


o > 
. 


Do 


atqemasconsse a... RETRO TR 1 2ULBODO 
Transpónto «.': 2268000 
s “4 : - . 
né A « DRBSOOA 
em cce pato O - 


E; hias 


Bancos & Compan 


— Cômeçõu O pasimento do dividip- 
do “do “Banco Aifanta” felativo 20,2.º 
semestre do dl, na fzzãó de 1ã 0% 
| UM 23000 réis por acção, efectuando 
58 das 10 horas da manha, à lda 
tarde os dias cogstântes do respê 
Civo apmuntio. “o. q + 

» Companhia de. Seguros 
Tranquillidade Por- 
tnense | 


= 
e" e 


“ 


lho fiscalprelativos-ao annode 1991, 


tribuir é de 43000 por acção. 


équénimos .orphãss. as vju- 


tus Bánto Alliança . 


S 


Estã pablicado o relatório é'con- 
tas da direcção e parecer do conse- 


da Companhia de Seguros Tranguilli- 
dade Portuense. O dividendo a dis- 


cia contra o facto do Porto estar vo- 
tado ao o, to quanto a abas 


tecimento de trigo exotico por parte 
do governo, ao preço da tabella, para 
se poder fornecer ao publito-o pão 
| Typo unico, égino se legislára, — 
Assentou-se em pouderar áquel- 
[las duas entidades ofáciaes o facto 
|estránho de desde o principio de de- 
zembro do annó pastado o governo 
não ag dot exotico al- 
rum do Porto, o que representa uma 
alta de curnprimento às disposições 
da lei, tantô maié que a Lisbõda tem 
sido distribuido d'aquelle ceréal. 
Varias fabricás do Porto téem es- 
tado algim tempo em labóração, 
mas côm trigos nacionses que, como 
bem se sabe, não se adquirem a me- 
'nos de 850 e 900 réis o Kilo, sendo, 
portanto, dificil, insustentavel mes- 
“mo, a Situação da industria de moa- 
gem, que tem os seus estabeleci- 
mentos paralysados por falta do com- 


|prinento da lei. 


" Por fim foimnómeada uma coniniis: 
são, que hontem: mesmo apresentou 
e “gua "reclamação contra a falta de 


| trigo. >> ge PÇS AGA 
ios do Porto: 


Corr 


l 
To e— 


No dia & do corrents houve o se- 
cuinte movimento de venda de seltos 


'é emissão ve vales do correio 
tação central d'esta cidade; 
Venderam-se <sellos de 


nro 


«mendás. ma importancia de 2:5295000. 
- “Emittiram-se vales mn 
cra de 16:221,5440, 


S 


| 


destinadó à sua séde social, 


todos Os socios, 


WE. 
franquia 
postal para correspondencia, na im- 
portancia de G:0095750-s para encom- 


a importan- 


dica RR cai 
ociedade de Bellas Artes 


- Na proxima sepundá-feira reune, 
en assambleia getal extraordinária, 
a Sociedade de Bellas Artes do Pórto, 
pará discutir a maneira viavel dé rea- 
lisar um eráprestimo comi que possa 
proceder à construcção de um-edíficio 


A direcção pede a comparencia de 


estancadas pôr varios maritimos. 
Alguns vapores de carga, fundea. 
dos em Massarellos, chegaram a sof- 
frer avarias, principalmente-o «Mer- 
westeinv, «Miramarv, «Fulton», alte- 
nera Jacols» é «Povoa de Varzim», 
Us maritimos começaram já a tra- 
balhar nas suas embarcações, surtas 
no rio Douro, visto haver sido retira- 
do Já o camaroeiro no Departamento 
Maritimo do Norte. 


báftcos provenientes de diferentes 
paizes, trazendo carregamento pará 
o Porto, mas que receiam ainda en- 
trar a barra. 
- Nos taboleiros da ponte Luizl e 
pelas duas margens do rio Douro, 
continuam a estacionar muitas péós- 
s0as- presenceando o aspecto do rio, 
onde a corrente das aguas é ainãa 
grande. 

segundo um telegromma recebido 
no Departamento Maritimo do Norte, 
as aguas baixaram. na Régoa 6 mé- 
tros, Jevando a corrente apenas 2 
acima do normal. 


—— 


- Na barra -não houve hontém mo- 
vimento devido à agitação do mar. 


DO E E 


meme eee e caro my 


Às Companhias 


VE tg Saguros 


o 
py 


Iexigencias do Burcau Viritas. 


Unicos representantes em Portugal 


Braga & Costa, L.“ 
* Largo de S. Domingos, 32-2,º 
O ci PORTO mes 


Em Leixões avistam-sé muitos |- 


bs. Exiti dós wossosisegurados o em- 
prego dos cabos Securifas para 
 cUMPbarantia das embarcações: E” o me- 
Bor cabo fabricado serúndo todas as 


Baridou, Savard & 6.º (Pariz)) 


bano “Persir=, Ruy de Orey, dr Fi- 
gusiredo de Andrade é Armando Cor- 
reia Lóito. * SE» 5 ne 
“Pera Andóta seguia o apr. dr. 
Atão Fernandes. 
—lNo rapido dé Bontém partiram 
os snrs. Alcino Fernandes, Antonio 
Pedro Gomes. Jagme Villares e df, 
Antonió Ermida. 
“Com eua familia partiu para 
Evora o she. Affonso Dias. 
—pPartin para Chaves o ear, dr. 
Silverio Figueiredo Lobo da Siva, 

- Para Santo Thyrso partiu o emr. 
| Dothingoé Pinto Leite. 

—-Para 2 Regos partiu o rev.=º ar- 
cebispo de Braga. 

—pPartiram para o Donro os enrs, 
M. Santa Martha e J. Mendes de Vas- 
concellos. 

-——Seguiram para o Minho os sors, 
D. A. Carneiro da Silva e Miguel de 
Faria. 

—hRepgressaram do Minho os snrs. 
coronel Sá Cardosó é tenente-coro- 
nel Raymundo Meira. 

“Partiu para Lisboa o enr, dr, 
Pires do Valle. 

— Esteve de passagem resta ti- 

dade o snr. José Fragoso. eos 

* Encontra-se no Porto o snr. Al- 
fredo Cordeiro, negociante mo Covgo 
Beiga. 

— Seguiu para o Minho o snr. Mar- 
tins dé Oliveira, alferes de artilba- 
na, 

—-Para Valença 
Spuch Gomas. 

-—tartitram para Mafra os enrs. 
capitão José Abreu Coutinho é alfe- 
res Armando Saraiva. 


——— eme e e mee o  ee Tem e 


partiu o enr. Luiz 


CASA BANCARIA 


Souza, Ez 6 6 


14—Praça da Liberdade 
PORTO 


Cambios — Papeis de Credito — 
Goupons — Depositos 


a 


à hora, momento a momento, 
Uma délicada operatão que, dá 
fóra, custária 5 e mais contos de 


réis, é alli executada gratuitamente, | a 


como se fosse um ligeiro curativo, e 
de graça <ão Os pensôós e os médica- 
mentos, hoje custosissimos, é, co- 
ro se isso fósse pouco, o doente é 


jainda gratuitamente alimentado, di 


rante os quinze dias ou tres sema- 
nas ém que tem de permanecer im- 
termádo! 

Em tróca. que s* péde -áquellés 
que lá dêntro deixem a cegueira, 
para sabirêm, rádiantes, contem- 
plando a luz do gol? 

Nada, absolutamente nada !... 

"Deveria pedir-se-lhes que, ao 
niénos, lançaésem, cá de fóra, um 
olhar amigo e grato á benemerita 
instiluição que lhes testitue um dos 
maiores béns—a. visão. 

Quántos, porem, s4 ésquecem do 
Hospital é dos qué o servem, passa- 
da “a hora -do beneficio recebido! 
Quantos !... o 

Não deveriam. tódavia, ser es- 
quecidos do grande publico. 

Julgamos, pois, que & imprem- 
sa cnmpré um grande dever de jus- 
tica tornando conhecidos factos co: 
mo -acuelles que- deixamos expus- 
tos, destacados da uma série ex- 
tensá e-continua-de, bepemerencias 
daquela glóriosa instituição e dos 
que a servem, 
TETE O q ET O 

Doenças nervosas 
e artriticas 
B. de Santa Catharina, 124 


| 


ft. Gomes de Araujo 
SGA e 


E cos SS 


- Em liberdade 


. Avelino Coelho Bastos; que havia 
sido preso e enviado para Lisboa, 
por ser accusado de estar envolvido 
a RPE ato de Tãos, foi restituido 

erdade por nada se ter pr 
contra elle. ENTRE 


| pensões, commemoórando o & 


| primeire andar do-umspIro 


sua téde, ás 10 borãs. | ans 
—São avisados ós aduams 
requereram pata ge > 
ueiro mp ei 0 A das 
deliberação | a anta RErá DA realiset 
Ia, as respsc ss caça 21 
no dia lã do corrente. 


1 
e “4 


E ,, 


Associação o 
dos Jornalista 
“Do snr. Mário Figueiredo raca 


cotre 


AT A 


14 
, ' 
4) 

“a 


ram-se 53000 réis para O 
sario do falecimento de sem pl — 
> : 
ENSINO | 
Universidade de Coimbra 
Faculdade de Direito 


A 


Antigo periodo | gs 
cadeira —Processo penal—Mario Var 
mes da Silva, Octavio de Souza = 
reira, 13 

Assalto a-uma €º 
de 'batota 
Prisões — 

E ... que Sei) na dé 

-O «cheio “Teophilo;saCOmMPº am 

de alguns agentes de polidos a 
a noite passada 4 agaltO o po 
casa de batota. que func da sá 
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brado 
do. -Bomjardira; - sendo. SNC a 
escondidos -em, varias =&s oral 
os seguintes individuos, Gaia 
capturados e ram o mes: 
Albino Couto, emp oa d Tu 
cial; residente na-r58. 600 da NU8 
veira, empregado-co area", 
de Cisaendé Erancisco Pinto, no] 
dante, da rua Sá Noronhã; cade 
Augusto dog Santos, de». * d 
de Infesta, «oleta gra 
ug estar” 
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VEnNaS a soconrtaenreneais (BT; pod! da j > AR at e tino a 
o A “ Esquadra ingleza-s 
4 | 18Z ." Ojeseasesas Ui, ” , | | x ta | 
Tabaco Ports obr 11200, + Sahla esta manhã do Tejo 
| 1591. Vistas eesececeenennens o | Do Tejo sahiu esta manhã a-es- 
| Euro, an tenda, 6 0O.eresco 67500 . quadra ingleza. | 
DBRCO VLLQIMANDO» ce nsunerero » | PO. À proposito do incidente, motiva-. 
Caminhos de Ferro Portugue- POR Fevereiro, 5 do pela esquadra não ter embandei- 
EO ori ra ba o Port dA ips 'rado em 31 de janeiro, sabemos que, 
: Camin os 3 00. pá e DO! . O artifício é ainda, e sem- no dia 30; foi = bordo do navio-chefe 
28, obrig,, Er dsdês ; Nota do dia sis ; E! me [dessa esquadra um official da nossa 
pondo mero e Emp | pe a IA “|pre, O crxpediento Ge OCCASUÃO. | rmada, fazer convite para os navios 
—— zes,obrig., 3 0/9; o | inglezes nos acompanharem na ma- 


Fºgran. | - | 
Caminhos de Ferro Portugue- Victoriosos á bôcca das ur- | nifestação de gala, indo mais tarde á | 
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minação, e concluindo por pedir des- 
culpa por não poder satisfazer o con- 


trando-st,. n0--emtanto,. crosos | 
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dos seus reductos eleitoraes. 


” Catilahos de Ferro Beira Alta, 
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y ambio sj Portugal. .««vese» | tes. «A'cerca do incidente occorrido 
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À eleição do novo Papa E Paridos POR 
À reunião do Conolave "o pra Ê 


Do «Diario de Lisboa»: | 

| seram nor ao Se vai Orpani 
um grande partido republicano & 
vendo hoje, pára esse fim, mma: 
portante reunião de varias pera 
lidades políticas para apreciar e; 
cutir o seu programma.u vo 


Governadores elvis. 


Ds Coimbra, Funchal 8 de 
—- Santarem | 


O presfdente do ministerço demis- 
sionario, enc. Cunha Leal, demittiu 
teiegraphicamente o governador ci- 
vil de Coimbra, snr. Julio Ribeiro, 
O respectivo deerato foi já assigna- 
do, bem como-ouiro que exonera 
tambem o governador civildo Fun-| 
chal, major spr. Acacio Augusto Cor- 
reia Pinto. | 

O snr. dr. Souza Varella, governa- 
dor civil de Santarem, amigo pessoal 
|é politico do snr. Cunha Leal, pedia 
à demissão do seu cargo, continuan- 
'do, porém, á frente do districto. 2 
pedido do súr. presidente do minis- 
terio, até que seja constituido novo 
governo. 


ROMA, 3. — A maioria dos jornaes affirma que a votação definitiva do | 
Contláve se effectuará no sábbado, às 11 horas. 


O“que e Vaticano reclama — Intervenção da Hespanha 


ROMA. 3. — O cardeal Vannuteli convidou o governo italiano à que 
o reêmbolse ós 20 milhões de libras que pertenciam aos aútigos colegios 
hespanhões administrados pelo Vaticano antes de 1570, & fim de cobrir as 
despêzas que ocassionará a reunião do Conclave. a 

“Na petição insinuase, que no caso de uma rectsa o 
a intervenção da Hespanha, 
“» Affirme-se que o partido democratico convidou os séus reprêsentantes 
no governo a que se demitam, fundando-se no esfriaménto de relações que 
existem entre o Estado e à Santa Sé. ma o: 


Ao partido democratico téem 
maments adherido alguns ele 
"civis do outubrismo. ' 

“A proposito da noticia relativa 
e E Reelrilar JVOrmarie 
taes áquelle partido, enpplsg q 
seja só o snr. coronel Preiria qua 
pensa em adherir a esse partido, 
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"ROMA, 3. — Honlem começaram as operações para a reuhi£o do Con-| 
clave. | 

O marechal do Conclave. acompanhado de varios cardiaes verificou 

e estavam fechadas todas as portas interiores, ficando os cardiaés defini- 

tivamente fechados até ás horas e meia da tarde. Em seguida foi redigi- 


a PF 
“ 


+ 


Linha de Casca 


da a ncta do encerramento, fechando-se também os aposentos do mareoha! | Pa 3 = - IC + ssa E 
Contlave, emquanto os cardiaes assignavam à ácla, Despezas dos serviços Grêre do pessoal ferra lo 
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O pessoal terroviario da Socieda 
sora -Teuniu-se hoje para apred 
situação de onze dos seus cole: 


Portugal e a questão 


; A OSEEDIS=1% —— ai = = | a! | “us à — dE Eni ue haviam sido pedidos do | 
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Ea dis sc sw ob sense cê”: BOTO viunanaã | Inf Conselho superior disposto a ordenar um inquerito im- rd | E a SE unarsss Tatmo [do applicar ao pagamento das des- | classe, mada 
Dito ST Non V ORE ereees 633 | ld | DO IGd de ricultyra |jmediato para apurar a quem cabem | PARIZ. 3. — O dêélegado de Portugal.é comissão de reparações, Jaime | dos serviços publicos referen- N'essa reunião nada fizera pre 
O O Mn oo do HespANHE 898,00 | | | | TP da as responsabilidades pelas instra-| de SOUSA. viu tóroados de exito ds seus esforcos em Hmburgô e em Ber-| LC ez de fevereiro, mais um | qualquer resolução extraordinari 
i o de la Ao ba 15| ==—— ES ee à egões enviadas para Lisboa ao almi- “Tira, relativámeênte à entrega de material maritio' (rebocadores é dragas). E ddr ade ii, qu AM q E EHNALIRA de BR 
SIT ADEDADA + nd p Z ' E a - : ' | = a É e] - A. e LULU, | ) ne Iga da, por ed 
3 070 - quenssesdo, A crise ainda sem solução A reunião de âmanhi | rante Pargusson . o ss — | que nos era devido pela Allemanha. | | O decráto & “tomo Eegué: ga-nos à notice dN GUN ARE A 
: CAMBIOS; has —— O eme. ministro da agricultura |: Vaporeés de pesca ' | O bl: d d , - je ento ep Ee po ps = orar io fica int 
| nando: vocar o conselho snpe- PENN SINA, ? ad TT | - — | uUDICOS, EG- Est O, ca INLELIOmMpI 
r Paris, à F Ruinse nu goveras Sa ab a praia pá manhã. ás | | ass: | DrO ema O esa rm am lalivas ao anno economico de. 1921- desde hoje: SerVIÇE ferrqviario pa 
aÃ sé , TER O A E sirid de di “O gporas da tarde, a fim de ser pre-| . t À «gr yo» do pessoal É ÉS E E E. Eros ei 1922, poderá ser applicado mais um |nha de ascass. her 
Zambio «/ Londres. ssiveceer 51,50 o + PBR TRAGA sente g apreciação do" mesmo conse-| e À questão da tonela em — Às polencias interessadas | quodecimo, respeitante ao mez de ——— 
Cambio e Mara coorte 1006] p co ministra aberto. peto Mo O plerto feivo &fscalicação A bordo de todos ou apoc de ERRAR petáPaInN ma iveco qdo al da, Cotas, o comercio WANNA 
De cangçõs do eb cr pda e bb "en Pete mi Eram - dos vinhos, a fim do ser alterado O pesca declarou-se hojé em gréve O | Eca ; onstan k e 
4 Cambio s/ New-York.cenmens | o | lda de md a respectivo decreto. de harmoniz com ans iogo e SAE acnia dr, ten- WASHINGTUN: 3. — Na conferencia do desarmamento, as cinco po-| das propostas orçamentaes, para 0) .. Pei Notá 
* Cambio s/ Suissa. «cesereanoo “B85 do pos e cê mae " as teclamações do Douro em relação do sido pedido o auxilio da policia | tencias imnteressadat approvaram o tratado naval. | referido anno, reetificadas em cons (1º 0. Fou 4 E 
— Uambio s/ Berlim... .0»+ CAs 443 gi as gh e es chefe do Estado E força alcoolica dos vinhos d'aquella | maritima. E pos | A conferência approvoiy tambem o tratado que prohibe o uso de gases | formidade com as alterações a que A inspecção do commercio de ca 
| É pg E 05 112/40 ARMENTORO esta nova crisb politi- região. DT | Foramdadasimmediatamento pro-| asfixiantes. impondo restricções no emprego dos submarinos, se refere o artigo 1.º do decreto nº|bios enviou hoje nova circular 
Cambio s/ desce ola, mais uma ver em presençade O conselho apreciará tambem o |videncias, sabindo logo para omar| | doa Es 7.855, 0€ 30º de novembro de 1921, | Bancos e casas bancarias, commt 
Cambio s/ Romei nd 2 “040 circumatancias estranhas e anormaes, parecer da commissão encarregada | alguns vapores com pessoal da arma- WASHINGTON. 3. — O tralado naval enumerá as unidades de pri- e com as que constam das notas an- | cando que, sendo do conhecimel 
y Cambio A do ada Ta 99/78 | sem as indica %es constitucionaes de proceder á distribuição de repro- | da, * Imejra classe que cada potência conservará, fixando a respectiva tonela- | nexas a este decreto e que d'elle fa- | do ministro das finanças o. facto. 
pi a a O recisas para à Dodér resolver. Essas ductores pelos postos hippicos. BMG O ——s RR OC ERÇ 2 rali a | zem parte integrante, | maioria dos interessados, onser 
- Cambio s/ Dina o 205 | indicações, em regimen parlamentar, — —-— x: |O resultado das eleições A Amarica poderá ler 50(1.550 toneladas, a Inglaterra 580.540, a França | $ 1.º — O duodecimo a que este lem seu poder, sem ultilisação 
RPRAMO Ei REAGIR autom eco e» 19 am TE m que acido só pódem | dy ES es Rei PR. | BB1 170, A Ttalia. 182.800 e o Japão 301.320. | | artigo se refere é representado pe- | largo espaço de tempo, as: decli 
— Cambio s/ Noruegã...«sessese an o di CONEPORRA DE Repu- Navios de guerra TT aa! Logo que o tratado entré em execução, às unidades de primeira elesse | las seguintes quantias: | cees estabelecidas pelo decreto 7:! 
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E CO MME RC IO foi eleito no domingo? Não, indubi=".. -O cruzador sk panier, que, CO-| expedir telegrammas urgentes à to- O tratado encerra o Accordo relalivo ás fortificações das ilhas do Paei- | rior, 4:535.24381D: ministerio da VARA 
O NV MIL * *  l|tavelment Sr indicações NO dissemos, apanho um temporal | dos es governadores civis, pedindo | Aro. accordo que durará até 31 de dezembro de 1936, tacitamente reno- | justiça, 640.7158889: ministerio da |' - Despachos 
E ê, iai e ditáageis fra DS ERUE. RETÁ É D novo? Mas este | Pê Sua viagem para às Açores, está informações precisas ácarca dos Ter qnyel, a guerra. 7:951.903819; ministerio da |. nar as No 
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O E Ui To = SA tor" RG SEA ROR cção Eno Ss | fes: a, PARIZ, 3. — Poincaré filrikiu aos governos alliados uma nota, convi. go "O i evir d co cargo para 
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a e E 9  » |nalidade duvidosa. jaria, -CntHa,-d | conalibaica a nbit “delihéracio dá conferenciá de Gênorh exISem 1 reemente, SE” + RR SS, ! 
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aa ps ed + dBm official do exercito.' mais completa definição e precisão. | » ; — Art. 2.º — À liquidação das des- | nona por ter sido nomead 
esa 26 ide ads q dés | O ministro deferiu na primeira So q cornsighado ho artigo 2.º viza 0 restabeleciménto da paz europeia | Pezas do Rd RB É TA 192t- tro logar: licenciado Jongu 
RO Dad querimento do snr. Cunha | «sh as bases sólidas dos tratados existentes, não devem ser aliimgidos nas 1922. emiquanto vigorar od SPO pyraca, nomea rio E 
” EMO Ena PR ER novas réxolucões. os problemas. cuja solução foi anteriormente fitada, e, No artigo anterior, não está emjeita | o de Pombal: Basilit 
as ar Exportação "a o Tavei-, não devem tarabem de modo algum voltor à tella da discussão. A fália de & cabimento no duodecimo das sóm- Pereira, nomeado notaria em Mi 
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=». A - | Foihojeo publicada uma portaria) . | Waniae natiniae. 
E Ss Durante o. dia de hoje continua. ! reunindo paca ba dotermina-| * * Varias noticias 
O E ondcee-No Mont Rou;, 25:008 li- | Fam os trabalhos para a solução da | dos Bala toé ga Mêncedidos DORA RA sro o a fere ba É 
“4708. —No Ridatart, 10:97. crise. "construeções escolares no concelho! , Ko ministerio dos paço e 
— Cólombo—No Euterpe, 1:869. Posta de parte a solução Affon- de Ovar, a fim de serem destinados tevc hojo reunida à commissão ex6-| | 
— Belgica—No mesmo, 655. |zo Costa, rstá momentaneamente Ubicamente á conclusão do edificio | cutiva da Conferencia da Paz. | 
a “ Dinama o Rhc - assente que o novo ministerio seja da escola do logar de S. Miguel, fre-| Com os grans de oficial o caval- 


guezia do mesmo concelho. - pa. 
- Foi aberto cóncarso para o provi-. 
mento de uma vaga 


VM ME AE: ha 


— leonstituido só por denacraticos ou 
— a alguns elementos independen- 
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| Os outros partidos téem esse SÉitc | 


| e PE Sr Sb ADDR era Villa | Arte, realisaão em Pariz, ents. dr. 
on | y Ed pá pRqUAa resolvido da oa Foi aanoea da manlináção de Noeas io de Figueiredo e Vianna da 
Ee E ada a RP CT jas pro- ça especial à proiessora do lycou fe-lMoita. | 
gue reverso pros dandeaticos A Pesueto da minino do Porto, nr! D. Nercedés| - O iDinrio do Goyérics publicou 

o o e aC Sed ia personalidade que deve chefiar o Lô es Monteiro. ; hoje os documentos r iativos do 
Ee , Ed Pi a | governo. ; E» endo a junta geral de Vianna do | accordo entre os governo portuguez 
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tica e não -deseja por agora nella 


+ ud E, vm lentrar de novo. lugares de professor da escola n.º 2) brancas a Noriega, o Siam; as In- 
et DR A e so HU colunas voutuháistaso Câguelia freguezia. sie O = Sa, dias Occidentass Nesrlandezas, | Gi 
Franco Portugris, Limitada. [moderados farão parte do governo) qui uia do Eis | Oaltar E dsa DE a PEC 
“ Gandier, vapor norueguez Freikoll,|º que attrahiria a sympathia da | Direitos de importação | Malta Ninssalend, Rodesta ds 
carga diversa, para Londres, a Jer-| SUsrda republicana e desfaria as ai RES CgEso 2 NT Mora Setiler etnia Mraiidad: 

— well & Knudsen (entrou em 2, de|“Pprehensões sobre a ordem publi-. Ê o cao cigoAGQUd] O fera VimmcREg cit clara 

5 o pag a ND 2 Nacióra! foi enviada o ministerio do 

). Sahidas: Às ultimas informações são de, O «Diario do Governo» publicou! commereio nota do material a requi- 


que subsiste a ideia de se organisar 
um governo democratico, com feição. 
moderada. do gi 
| | Além dos enrs, Augusto: Soares 
— [8 Agatão Lança, faliava-se hoje, tam- 
“|bem para fazerem pasta do novo mi- 


o seguinte decréto : isitar é Alleman 

Considerando que as isenções es- | demnisação. 
tabélecidas na pauta vigente dizem | Est 7 
réspéito, em regra, a materias pri-| 
mas e a outros artigos destinados. 
& fávorécer o desenvolvimento da 


* Está em Lisbozo snr. Guedes de 
Oliveira, tratando de assumptos res-' 
paitantes' à Escola de Bellas-Artes 


E Et, E Agp pero | à | ra | do Porto, de que é director. |. 

Fóra da barra ficam os vapores |nistério nos snrs. Herculano Galhar- agricultura é das industrias nacio- |" i D do vitão-tenente 

— “honlandenos Iaterpe, Hoogoliat, Ree- do é Victorino Guimarães, ETR RR “ [smr. Almeida. Mergulhão para levan- | 
" noliet, Mont Blanc e Mont Rose; al- Eure ! Considerando que a transicção |tar o respectivo auto ácerca do caso 


“No gabinete dos reporters do mi- d'um regime de 1 berdade absolnta 


marquez Elisabeth; belga Catalonier; | nisterio do interior foi recebido o se-- para um regime quasi prohibitivo, | Antonio Santos e o tenente sor, Ga- 
sa sã a CR ça ii | como o que ES ANICBGICCÃ nó S unico | briel Mauricio Teixeira. bei 
— mella;e francez Slavonia, . Ee eU SRS 4 do artigo 2.º do decreto n.º 7.801, de| - De madrugada, quando um troçó. 
avento Q.- (brando) 6.6 mar gi. REB AS ra politicas do P. 5 de nóvembro ultimo, podé sér in-/ de pessoal da Companhia Carris de 
“a t a de ie, RR E RA a IS Ave TO Togam a todas as convenientissimo para à economia Ferro procedia, na rua Augusta, à ro- 
A di do TP ga congéneres do paiz que nacional; | |parações no cabo conductor ca ele- 
O mem O beca Sir FRUVDRO Custa pá-. - Considerando que da sua pro-| ctricidade, este partiu, indo cahir so- 
“Cova RR tra pa E De A pria natureza não jodem deixar delbre as muares que tiravam O carro, 
DE dn si pois SE sei na dora grave que Portugal atra- jnigar-se transitorias algumas "d8S | fulminando-as e correndo serio risco 
E Malas postaces day € | disposições vo decreto em quéstão: os operarios que se encontravam 
E e € ! Considerando quê ainda não'foi | sobre o vehiculo. A chama produzida 
js Eme == 'Os acontecimentos de 19 promulgada a nova pauta de impor-| pela descarga electrica foi enorme, | 
- Nos dias abaixo indicad Ee — tação proposta pets connmissão aj atirahindo ao local muitos curiosos. | 
ORA rd cd ii si dp] anfere | pq e alude o artigo 9.º, | | -y Na igreja de Santa Isabel resou-se 
— alas postaes para os seguintes por. Conferencia — Boatos sobra Considerando, finalment>. quê hoje Ear missa por alma do conde 
Ra q prisões |às sucessivas reclaniações sobre a ud = | 


| de Figueiró. 


- Nodia4 “| citada disposicio impõem 46 góver- 
E PR | E Acerca das diligencias effectua-, NO um prócedimento irmmediato pa-. 
- Vapor «Demerara», para o Rio dejdas e a effectuar quanto aos tragi-' T& evitar um aggravamento da cri-. 
BRR = Santos, Rio Grande do Sul, |cos acontecimentos occorridos na Sê economica que atravessamos:; 
“io | 


e. es 


mmas 


deu e Buenos-Agres, noite de 19 de outubro, realisou-se Hei por bem, sob proposta do, 
e RR Mt L., hoje, no ministerio do interior uma Ministro das Finanças, e ouvido o. 
o Nodias | conferencia entre os sprs. presidente Conselho de Ministros, decretar o|. 

E =. E da Ge A "|do ministerio demissionario e dr. seguinte: . 
DO «. Vapor «Funchal», para os Açores, | Alexandrino de Albuquerque, à qual Artigo 1.º São iíantidas s isen- 
- directamente. . E dna assistiram, além de outras pessoas, ções de direitos de importação con- 
per A [08 Enrs. ministros da justiça, gover- Sighadas na paula de 17 de junho 


i 

a 
4 a 
e 
a 


| 
ER qo wo 
' E 3 a i 
) 


- Led 


O ad-valorem— 


es 2 -= —————————= | nador civil de Lisboa e dr. Trindade de 1892 e demais legislação em vi- ? E 
Cs CESTR A «| Coelho. » gor. antes da PONICIÇÃO do decre-, Julgamento. 

Fa > Fr: | Ao que consta, o snr. Cunha Leal to n.º 7.801, de 5 de novembro ulti-| BRAGA, 3— A camara resolveu] 
E RIR E. - | Confirmou a intenção em que está de mo. ; iguspander de novo o impo sta ad va- 
DÊ SCE Co jdar toda à força ao enr. dr. Alexan-! Art. 2.º Vica assim revogado o $ | lgrem em consequencia de uma pro-! 
A o can drino dé Albnquerque, sejam quaes unico do artigo 2.º do citado decre- posta apresenteda e substituir por 
e. dg forem as prisões que este entenda to e as demais disposições em con-| outro mais pratico e menos vexato-| 


dever ordenar. “trario. 


“Bi O DE JANEIRO, 3 rio aquelle imposto. 


o. 
O) 


Logo após a conferencia, tanto o 


|leiro da Legião de Honra, respecti-| . 


profegsor| verno francez os delegados portu-| 


nal para reptessão do traphico de | 


ha por conta ga in-| 


| pão, principe Yamagata. 


occorrido ha tempos entre o burlão |. 


| do caminho de ferro d'esta cidade o conde Lure-Saluces. presidente do co- 


às PROVINCIA 


As fabricas e estsbelecimentos | 


mentá da conferência de Genova. não obstante ás objécções apresentadas 
por alguns governos. O govêério francez está tratando de reunir os peritos 
anearrégados de examinar préviamente o progrâmma-da mesma, 


| ctivamente, Manoel Joaquim Nos 
Lenl e Sobastiãos Maria de Si 
Lobo.» TR ba 
Comiindicio "><, "E 
“João Soares de Olivéira, chefe 


a ministerio. . 

$ unico — Em conta das verbas 
consignadas ma despeza extraordi- 
naria à coúpra de material qe guer- | 


“ROMA. 3. — Chegou a esta capital Albs;t Thomaz que vem subnieter. 


TA não poderá. porém, dispêndorse. 


4 4 


! 


á apreciação do governo italiano à desejo do Bureau Internacional de to. S | a MP Ria ) oa | 
mar partê na conférencia de Genova, & tihio cônsmltivo: “quantia alguima, nem mesmo reali- Iestacão telegrapho-postal ds As 
E di E E : a ua zár-se quaesquer contractos, sem | da, CEE, à io 

G : ã É. 


| que se tenha observado o disposto 
no artigo 1.º da lei n.º 956, de 22 de 
| marco de 1920. 4 
Art. 3.º — Para fazer faco ás. 
despezas exiraordinarias “resultan-' 
tes da guerra que haja à satisfazer | 
“no mez de fevereiro Ar'idoo. je Con-) 
"| formidade com o arligo 1.º da let] 
[n.º 85b. de 21 de agosto de 19. po- 
der-se-in dispender até à quanta 
de 156.660208, correspondente a um | 
duodecimo da respectiva verba ims-. 
cripta na proposta orçamental do 
[ministerio das financas. 
Art, 4.º — Para fazer face às des- 
pezas com a manutenção do TInsti- 
tuto de Arroios e Assistencia aos 
“Mulilados da Guerra, nos termos do 


4208000 réis annue Cro 


“Poincaré e o incidente . a 
— - franco-aliemão | 


Lat 


ser nomead: 
de serviço; e 


do a, 


| 4 


PÉ alt O que diz o “Temps 
 PARIZ, 3. — Né reunião do conselho de nyintatros, Poincaré phz 08 col- 
legá corrente das graves colisões que £e déram em Gleimitz é Dber- 
PES india liad a id 6 
“A este respeito observa o «Temps» que na oceasião em quê Rethenau 
“chega ao poder: os incidentes que ocorrerâm na Alta Silesia nãa são de 
molde a facilitar a tarefa dos homens de boa vontade. Aquelles atácarani 
as tropas Trancezas são provavelmente cs mesmos que queriam destruir à 
republica allemã é preparárem o mais comodamênte a guerra de desforra. | 
E" preciso castigal-ôs, pois foi ná territorio plebiscitar que elles prepara- 


beiro: capitão-tenente António 
reira de Campos Navarro, nom 
direcior do” posto radiotelegrap! 
da Majoria gds ab ha 
adjunto do posto radiotelegrap! 
de MA ISANA: capitão-fenente 
tonio Amngueto de Sequeira Br 
exonerado ub-ch 


— O nome do snr. Antonio Maria A ide peste ANO antolitras de pinho | FANS. OPÊLaÇãO. artigo 2.º da lei n.º. 059, de 7 de mar- | € ado do targo de Ee, 

DR a = = do + | da Silva, ao que por ahi se diz, não RA Rc rd Da RR — Aos alliadoé é que compete tomar insdidas necessarias, Se houve com- | co de 1920. e da-lei n.º 1.170, de 21 deprticido a cão 

E Ed houve movimento devido à, ao eiçÃe Vs e nie d'aquella cidade, regressa este lyceu| — Adheritam ao accordo internacio-| Plot no território do Reich, héa desde já comprometida, néste caso à res- jo ai Ages Apr Meio “0008, | HISAdO q ara buira “cominissho 

“cab qu Pr Sato iotivo, lama lentado aquela fidido, roecis eto Icon) Dna o Ro vaga Bonsgbiidade d6 governo.” 7 0 1 CMEBEDO MEME CMS A FO or aê a amporioncia de KO, ) mondo, pera. otra EM 
a RES qe cumba d'essa missão; mas. pods-! Foi criada uma escola de ensino | blicações inconvenientes ás Indias motaniação de astado- do citio cm Hlavmitz/: Att. 5º — Fica revoguds a legis | feira SR 

LEIXÕES [mos garanhão que encê FonsenE dê: primário geral em Quintã do Lourei- |Oecidentaes Neeriandezas (Snrimame/ Proclamação do estado de sitio em Gleymitz , ti o iS-| Instrueção en 

Sid idnc blico se encontra affastado da poli- To freguezia de Cacia, concelho de, Coração), e à convenção internácio-| ... paca DO audi DRI qe MESAS io pri E o AO Exonerando, por falta dep 

“REA E || OPPELN.2, — Foram mórtos dois allemães na agressão que se deu f: 


| no prêso legal, a professára é 
cola de Perózello, Mari q There 
Cunha Belem, sendo all pio 


- Polícia de Segurança 
“do Estado 


TT em 


êm Petersdorif. Foi proclamado o estado-de sitio em Gleivvitz, Durante às | 
prisões que à polícia effecluou foi morto um individuo que lhe résistin; Fo- 
ram descobértos depositos de armas, principalmênte, na officina dos cami- 
nhos de ferro do Estado, | | | 
No hospital da cidade fã 


Fo 
temporariamente, Ermelinda M 
Amitunes;: José Antonio Tel 

professor em Moimenta da Bé 


lleceu um dos feriãos francezes. 


“ 


DR Sra - Ra Ná ria” dd Seia do Resiario " five publi- | siga disciplinarmer e 
BE | er RR erro rig os Eid car ámanhã o seguinte decretc, que | Mêda. 

1] FIG. | ha r no! Y tá a reorganiga & polícia de segurança do,  Provendo definitivame 

add orte GQ 8 InRCIpE Ê amagata Estado. o) guintes professores?” 


Artigo 1.º—A policia de segurança 
do Estado passará a designar-sé po- 
licia de defeza social, a qual fica im- 
mediatamente sobmrãinada ao minis- 
Lerio do interior, com as attribuições 


i LONDRES, 8. — Comunicam de Tokio ão «DailY Mail» ter fáliecido 
hontém, na sua casa dê Adamiara, o presidente do conselho privadó do Ja- 


7 4 


2 FÊ: 
di le 


indiana 


“A insurreição 


consignadas no artigo 2.º do decreto | zia de S. João. 
5.907, de 7 de abril de 1919. com re- | idem v. o de Fr tas, 
E o | só qcadi. a |  ferencia aos aríicos 64º a 72,º do de-| frazúêrin HE Neéspereira, conf 
Novas colisões — Entre a policia ingleza e 6s creto 4.165, de 28 de abril de 1918. | de Sinfães: Aurora Ramos Frêl 


Art. 2.º—A direcção do serviço da 
| | | — policia de defeza Social. ficará a cargo 
LONDRES. 3. — Cormnicam de Calcuttá que, om Palza-RBengala, em |do governador civil de Lisboa, que 
consequência de terem sido presos uns naciónalistas. a mulfidão atacou a será o director da mesma polícia. 
pólicia, que féz fogo, matando quatro pessóas é ferindo duas — Att, 8º—Junto do director da po-. 
| | licia de defeza social, haverá um sab- 


director, que superintenderá em ge- 

ral em todo o serviço da mesma poli-| 

cia, sob 25 ordens e inspecção do di- 

| rector, 6, em especial, na instracção 
“Tdos proscessns 


“Violenta Esslosão numa mina i 
Fr 
Sea Fpr S unico. À nomea 


Morte ictorr 


da escola da freguezia e cons 
idem; Arlindo Pinto Cerqueia 
mes Osorio, da escola da Iregu 
de Oliveira, concelho idem 
quim Rodrigues de And; ade Ju! 
da escola de Loúredo, Ipeguecm 
Oliveira, concelho idem. + 
Manoel. Gomes Ferreira, Pr 
sor da escola de ensino, 
geral da fre 3 
do Bouro, concel 
meado director da. 


nacionalistas. 


Í 


D. ão do sub-dire- 
ecahirá n'trm bacharel formado 


À . | | o em direito, da confiança do governo o digital rca pi ESC 
NENW-York, 3. — Den-se uma violenta explosão na mina dos «Gatos», |e nomeado pelo ministro do interior, ensino E Pi A RS a a 
na Pensilvania, viétimando muitas pessoas, [devendo a sna renumeração ser va- Prazã s Ea AP Malfas, 
Vinte homens encontram-se sep'ltadós nos estombros. Já fcram reti- jriavel e fixada pelo director dentro |-..: ET paço olho dê FÊ 
rados nove operarios, Supondo-se qué esteiam mortos. da respectiva dotação orçamental. - É 4 d “E AFA; cotem f 
— Art. 4º—O director da polícia de ac Ga ! 


defera social terá como auxiliar de 


M Ô rte C e É iu! re e S a ; L ces caracter p:rmanente, delivre nomea- TEJ OS 
'ção e da confiança co ministerio do. ess E 
RBORDEUS, 2. — Fallecéu, em consequenciá de um acidente na estação | nterior, dois adjuntos, que torão a Em 3 de fevereiro SR 


sen cargo, um em Lisboa e outro no. 
Fogo, os serviços de vigilancia e de. 
infórmação, devendo a respectiva re- 
muneração fazer-se nos termos do $ 
“unico do artigo anterior. 
. Art. 5º-As verbas orçamentaes 
inscriptas na tabella de déspezas do 
ministerio do interior e destinadas à 
| policia de segurança do Estado, pas- 
jsarão a inscrever-se soba mbrica 
| «policia de defeza social». 
— Art. 6.º—Fica revogad 
ção em contrario. 


| 


Entraram os vapores: Po “a 
Sebon, de Gibra T 


mile realista. 


N. R.— O realismo france: perde. induritavelmente. no conde 
Lure Saluccs um dos séus mais prestigiosos vultos. 

Foium dos mais eccrrhros defensoros da Casa de Orleans. tendo 
dim teniperamento ecssensiclmente tradicionalista, desde novo se 
nostrou um dos muolores páladinos da causa môngrchica, o que lhe 
valeu ser condemnado a exilio que passou na Belgica. 

“  Fói um arande jornalista e collaborou na «Enquéte sur la Monar- 

chien de Charles AMaurras.- 


hespanhol Maronita,. a al 
Gibraltar, com carza diversã * 


a 7 a 
as 
| AO 
] 


a a legisla- 


= emas Pd a; a 4 (SDF À atão Lança como o eor. dr. Convenlo luso-trans- reabrem ámanhã. ro = IES RS | Rotterslad, para SAan 
RR tentam pt pirhcão do Aiumirass ii), liano  Terminoo este noite oislemento - NA HESPANHA Misericordia de dsfsbom  |iroleino nica sa 
"” Camblos/Londres..... - 74..| | dr ca PR de lhe | do spr. dr. Duarte Carrilho, manten-| | -— a e RA dr asso 
] pa miblo s/ Londres.ses .. Ti Ud Fio ai dentro em e do-se o tribunal repleto atê final do| Reunião do censolho de ministros —-Assumptos. O nova provedor Voto pra com gaz a É 
RRRR AD RO tre O an cm onto de que ha: O delegado “o EOVANHO | verectctum. a versados | nor E OL hoje assignado o decreto que | com carga diversa; allemãos Ir 
“Paridade 4 4/4 Porto s0- » [6 um tenente da armada que tive- Uma nota da A iz É dany -Cassilcoo o esimo E Dia TER o are id ad dee RAÇA ps ARES nomeia provedor da Santa Casa da | menthal, para Rotterdam Briie 
o bre Lquires esssersaao ” 581,19| ram papel preponderante na noite de ro Rréiro do Adiado a cr | SAS corporaea sem aldanção arimino») | MADRID, 3. — Reuniu-se.esia noite o genselho de ministros, o qual | Misericordia de Lisboa o sur. dr, Sil-| cóm carga divêrtd; COBRA 


> i 1.» 


nel sor. Freire de Ar ] em € | | absolvi- 
19 de outubro. Esta noticia, porém, o pr. Freire de Andrade declinou | sa e sem culpa, sendo o réu absolvi 


TO Ee : O er convite para ir, como delegado do | do. 
Eee: S. B. lainda não teve confirmação, -Roverno, negociar o novo conyeniol, No fina] foi muito camprimentado, 
A RE saias o od - Eita E e ques e E - 


considerando completamente executadas as resoluções anterióres, fixou |va Ramos 
novas instrucções para dar ao alto comissário de Marçocos, o qual deve 
apreseniar um relatorio sobre certos pontos dessas instrucções. “u 


ne, para Copenhagen, com : gl 
versa; francez Fordes. pala SS 
ptle, Com sal. 


; Sendo no 
vaga de adjunto 
ganr. dr, Celestin 


se plo para a 
;» deixada por este, q 
o de Almeida 


| 


e» 


E ; o R p' = 
- a — SD ss "es o = - 
Dad q CR nd ID E ET AO UM TE DECR EQo  em 


id Gone du Bufo 
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“Não tenham duvida: os mais baratos são os dacas. | JAYME PINTASILGO - Fabricante de. lanificios as COVILHÃ 


- Não confundir: E'o actual proprietario da antiga e bera conbécida casa Jeron mo Mattos Pintasilgo; que vem lembrar mais uma E ao contumi or a ponta ia de fazer as énãs compras directamente ao Fabricante pois fue o inte ario abzú AD 
“ross os dk duais ERG PrefuALGAAS Ro PoEMa Or E y E gs a PR P pois rmegiario abecrve fargos e febulosos intao 
3Ã 


E como adquirir-se um corte de calça, fato ou vestido barato : ?, Ã. | (é | - 

Um Eimples postal dirigido a Jayme. Pi ntasi igo — - COVILH dho, * será enviada uma  coliceção na volta do correio, no caso E” quis ceclho Dos. a sra que uria junto, ás amostras, indicar op. 5 arcos e viada é 

“na volta do correio contra reembolso quando não seja o pedido acompanhado da importancia. x + a ps ef boo js E esmas 
TER Todas as despezas de transporte, de amostras é encommendas, são de conta da casa, 


A” “Não confundir : 3 


o - ad d E E a 
ns 4 
a Di 
irá “a Lea 


ç o vo. o o w 


5” o 


Q Proprictario d db = casa poig. 0 SAPPRAN A pavor do confrantarem a colleeção em preços 


=. A. 


Pegam amostras a. 


Medicos 


osé Daio de ioga | ci o 


Preço de cada aunuúcio. ATÉ SEIS aê 


o + 
— o — = 
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- 42 ACCEITAM ainda algumas procur ões, de 
Lp SA recua passcaso”, Perêrane + + Hoi ié 
B ar 0 os - x a AS. a Cr. s+ 
Fr A L L E oC EU o dO à Postal n.º > 118, Mangos. > s os, casas, comprase Mesas “ O O * São k 


e aos mesmos. Caixa 


razi! 


ro Seis [Dr, Almalda Garratt 


1073 QUA esposas filhos, nora & garras | mae RR CON u. p e E 
ndua 0 « consultorio para a 3 às “ Automoveis nó a “Gommas laccas., ds- N Cc da. E » ALR 
Sam caia [27 Prortetos ie) q O rogêm ds nossoss do susto rolas] EMMIGIQ Geral de Transportes, Lia [Alugueres "fOrorias fPodidos f ditononeio povos é), Como iacao 0h) Na Cota dnlodia 
k qu sa “ne 108 810 ETA po do Clans ucicso extinoto, a fineza MOS asalatio De a 3 a dai arrenda-ao, per | "Advogado, Dr. Jayne O Ee Precisa-sa ne apoio] eta. Ey us Em deposito é a hogar: lhores Ad, Saga Rue 
3 , o a DZ LER ad a Aero 7 —— —— | pet seg “ á = u “ a | cos ca: 
a Rojo, às 16 horas; nã Iapoja do Ourém] joacans Lar | rnisscostemêsio deep |'s, om eerventi d | ant Ponsnd, ERA ga 1. “O Fato Fada E A 
Deo aa, SA Rua er Falcão nº 52 Pedem descul, nade cumprimentos. | “Empire lg Cam onagans, a Ti. fo resaria ad [7 : Es pidd ai “gol REL Ganhedinheiro...Fa- Sh no os X 
pra Des dade RAPas Das 3 é 4— Telephona n.º 709 Matosinhos, 4 de fevereiro de 1922. | | E ORA UEFA GM e Armação rodar» brigqne e venda vinhos,| mão, 
= Et pablici au " | Agencias Contraos de Despachos pára | É com espelhos e dois bal- | cervájas, licôres, dôcês, 


ae s Gaminhos de Ferro 


a, 


Dr. Aleixo Guerra 


gelo, vernizes. ao étc, 


. 


Compras 


« Piros de Lima | Virginia jo Andrade Asevedo E e ú Phase | da e re, a. 
SOLTAS do | EP geialista das doen-| Mia sminda Ae demeio Siva — 20: | | Téem O serviço assegurado, fazendo -Jãe a Ci |Cadoterta, sascLo TÓns ral COINA o one pe BL 
Con Ea ds E cr cera 5 até Rartigo Andrade Aseuedo e 5 transporte, ade: mercadorias genpácha Brilhantes, pérdias | e (roi Si x Te ina, 457. GR à É - 882 a do nam ds? URL TELE 
E. | a ice amions. jo compram-s Fechadeiras de meia: esouro 
] ; is, Alberto | Praça ta Batalha, Wo “= Vibcivio Comes da Silea uti JET, | RR elevado pe Rus 3 e A Fã balho eira dana e austriaco, de69, livre de “Ganhedinheiro.uFa- a. Ad 
| Sup va lás5d d cs Americo Leopoldo da Cósta, EE SA - Ruas Adrianó Machado, Infante D. de “Janeiro nº 1798, 1.º mípilh as. Em tro- sanise, 4 rua Anthero (ID os sendo 1! fdp e venda tintás de | n.º emão. Em dopc 
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a: M menos de 41 Carta a esta redacção, Estambres azues e pre- o futomonel ão adianto mico principiarã a desen- | da Jesus, filha do referi-| Als b é suas filhar, 

09º 1" ennos e solteiro, ao n.º 132. | É tos,. vôres aeputioas, ” : ta É Praia ne villa: tea ss hotel, volver-se, di Sao do operario. . Emilia 6 M tia. Ê 
tm en no PN SO | — BB * desão. o o 25000 RM co Alta resistantias predio Y en IH ia Pos odor quê é inmalrg ii RA DO O ana 
ú mindez 95. | —— ——— um me ya UMPI LA-SE ; Euro-| uses Ser rua do Aima- modo que esto jama rá tomada - de ibsração tom adá deliberação, na 


o a esta redacçi ão, 


“ 
E» 4 


enfooo 
Ly 


FEERECE SE pa- 
a. 
Gu” 
aaa 


r ra uma boa ca- 
arta com ordenado 


l. 


a: 


t. o - 


Tetes para 10 anos $89 ano 


ação do Gomnercio do | 
rrto 


E) Recarei, às 17-95. Par 
tida de Recarei, ás 13-17; 
gada ao Forto, ás. 


——. —s O ——— — a 


Viajante 


M perfeito conhe- 


Vinho da. 


anco e tinto, della 
4r graus, no ala o do 
corrente, pelas 15 horas, 
na secretar.z da Miseri- 
cordia de Ovar, 1035 


DAS DE LÁ a 


COVILHÃ S 


Actualmente um grandioso sor- 
tido para homens e senhoras a pro 


qe os ' 
, agro 
“ : 


Antes de comprarem controntem 


ER Remessas contra reembolso 
Despezas de minha conta 


E A + tado . o ,“ p- ” 
o . ' P; Ê o é » D di . é 
4 fe A EN id e E a 7 


| 
| 
Te 
ag 
| 


| 


. 


E | rantada. Dirigir- -s6 


aos agentes: 


TELEF. nn TELEF, 2249 


és 6,2 


“Telephone, 3180 
Rua cg Licelras, 158-180 


SS) 


e Nua da Nova Alfandega, 10-1 | 


, 


1070! 
'Brevemento á descprza 


—s 


de fevereiro, são FuprS 
midos os comboios: mix- 
toS números 105 o 108 


wi, 


annulado o disposto no 
«Aviso ào publicou «D 
n.º 1:372, datado de 8 de | 


É Vo de 1921. 


psu boa, marca, 


se trata directamente ! 

com o dono. Carta à re-| 

dacção com todos os es-| 

clarecimentos e preço.: 
H. P.M. 


[desta data, lavrada no 


1074 DUBLICA-SE que haver reclamação, será; 


por escriptu 


tencer todo o activo ao 
socio Alívedo Martinho 


da Fonseca, com a res- E 


ponsabili dade do passi- 


do Conde 


com grande quintal cs 
cado de ramadas. 
Para vêr e tratar com 
Frei, Sousa, Limita- 
da— Villa do Conde. 


ra | feito o averbamento re- 
qu 


cido. 


José Marques. 


a 


ÇOS, allemã, de *?,,l é 
2 cavallos. Vendem-se 
na União Industrial Por 
tuense, Limitada. Rua 
dê Acramonts n.º 298, 


e. sus 


Ajudante 


completo todos os ser- 
viços de um escriptorio, 


; deseja collocação ém ca- 


Sa onde possa bem exer- 


OM longa prática 


1011 O 


de movimento. Ainda es- 
tá collocado. Informa, 
Sebastião Alvelos. Rua 
do Mousinho ga Silveira 
n.º d7. 1.º, 


IHDIAROS 


(Marca e noms registado) 


activa: de pluntas da 
Abystinta e do Lgypio, 
que possuem virtudes 
therapeuticas muito no- 


chegue à bôcca, mistiul- 


A 


maneira rapida. 542 


Pharmacia Dr. Moreno 
Largo de S. Domingos, £ 
PARTO nn DO 


d'este annuncio no «Dia- 
rio do Governo» correm 
aditos de trinte dias pa- 


Estado, todas às pessoas 
incertas que 56 Ju Iguern 
com direito a partilhar 
da pensão de sóprevi- 


em conformidade com o 


' 132. ay E: S0r80 TER aa ad rado «com algum ar. la« | gições do citado Regula- 
y E preços e qualidades e realiserão E força 20/30 novo, ou bora. 757 e dando optimas a estabelecido nos reguia- | Biç 

dart nha Bairrada uma economia de 30 P. €. 414 Rezende, Entiia estado, fechado, , Aberto, | 1635 VEN DE-SE um ex- Motores electri- refer rencias, offereca os dILEUÍBAÇÃO, das pole tnentos em vigor. aan para os devidos 

A y opran d! Boo se 90 pipas, ou mesmo chassis, oO | cellente Agape ds procedencia | seus serviços para casa monares, actáa dc ma Porto, 27 ds janeiro Lisboa, 25 de janeiro 


de 1922. 
O chefs do serviço da 
delegação, 
Aneimo Etpreira Duatue. 
% 


Francisco da Silva ou 
Franéisto Pereira Ale- 
re, chefe de lanço que 


Companhia, nos termos 
do Regulamento do 95 da 
maio de 1857, concorren- 
do à divisão ou impi< 


conformidade das dispo- 


de 1922.— O chefe de ser- 
viço- da Contabilidade 
Central, (at) À E «ad, a ' 


. g à 


Vapores a sahir 


E London, Antwer | 
: é Hull 


“Liverpoo | PALMELLA 


ALBANO 


dér entrada, 


— Liverpool 


| TORGELLO- EE remmento 


“E Dublin | 
mc & Glasgow 


dér entrada, 


ENDYMION 


À Bordous POELDIEP 


rente 


É Alexandria, Port-Said, 


1 portos da China e Japão, etc., etc, 


“AVISO 


— É façamos por sua conta e risco. 
E Para mais esclarecimentos dirigk-5e aos agentas 


AWWal & Westray . 


Telephone, 596 e 597 É Rua da Reboleira, 55 


- ndo ata 


Principios do corrente. 


Entra quando a barra 


k O E 


Entra quando a barra É 


ac PP 


& Leith | 


Principios do corrente. É 
Esperado em 6 do cor- & 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para & 
E Gran-Bretanha, Canadá, New-VYork Boston, Tampico, À. 
À Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- À É 
iras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, já x 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, 
Constantinopla, Alger, Tunis, É 
& Trieste e outros portos do Mediterranso como tambem | 
E para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais É 


s Previnem-se os recebedores de carga pe- É 
— Bios vapores supra citados para pôrem as barcas & 
* a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o & 


á Tenda, Pinto Basto 8 E. É 


- VAPORES A SAHIR 


| oninijke Nedertanische À 


im, Tailoy 81 


ERRO PORTO E bots 
Teleg.—LANDGAR—Telephons, 436 e 1658 


Booth Line 


a. 
ig 


stoomboot Maatschappijd À 


| R Para Amsterdam, 
Rotterdam, e 
todos os portos da 
Hollanda, levan- 
do carga a frete 


636 


corrido para Ams= Entra lo- 

vers, Bruxel- |” oque ha- 

las, Lióége, É | [ ja movi- 

id ea ê || Ê 1) eaah E Ro de feverei- 

gica, bem como dois dias nho rpool PANGRAS à RStánE carga ç 

Ei pp, Portos Era do REVC RO 
2 à da Alemanha | AIDAN Recebe carga e 
Todos os portos do assageiros de 1.º 

- Rheno . Pará 8 Manaus 53. classes. 


sm: Este vapor tambem acceita carga com E 
3 W conhecimentos directos para: New-York, É 
Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New- 
Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, 
= Vera Cruz, Buenos-Aires, Montevideu, Rosa- 
E rio, Karechi, Bombay, Mormugão, Colombo, R 
M Madras, Calcuttá, Piraeus, Salonica, Constan- 
tinopla, Smyma, Alexandria, Patras, Volo, 
Galatz, Braila, China e Japão, Timor-Dilly, 
R America Central, llhas Occidentaes bem como 
E Chile e Perú. 


BORDEUS . 


« Directo 


E Vapor EUTERPE-—Entra logo que a ; 
|] movimento para sahir dois dias depois. à 


holiant Dost-Afrika Lin 


“Para Africa Orlental 


lamport & Molf bino 


; Vapores só para carga 
E Bahla, Rio de Janeiro. 

Santos, Rio Grande 
do Sul, Pelotas & Por- 
to- alegra, 


| Vapores para passageiros de 3.º classe & carga 
É Rio de Janeiro, Mon- 
tevideu e Buenos- 
Aires 


14 de feverel- 
ro. 

Recebe carga. 
Frapatas 9a 11. 


SOCRATES 


- O de fevereiro 
Fragatas 6 a 7, 


-OLBEIR 


(DIREOTO) 55 À 
, Suor, Mona, Sida, sb doendo | Estes vapores recebem tambem passageiros para Santos; 
Mo: 2s enzimar, arsCs-saiasm, 
E Mosnbiao.  Ousilmrane. “Oleo, À 4 pn DR a em camarotes abertos e de 


a, Inhambane, e Lourenço Mar- | 
egio 
O vapor hollandez <MELISKERK>| 
ja sahir de Leixões, em I2 de fevereiro. 

" Pede-se aossnrs. carregadores a fineza 


É de darem a nota da carga com a maxima 
à brevidade. 


- Todos os varbres d'esta linha recebem com trasbordo 
E no RIO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 


Companhia 


(Linha regular mensal de navegação entre o Brazil 
e o norte da Europa) 


Para carga e quaesquer o an 
trata-se com os agentes 


Jervell & Knudsen 


Largo to Terreiro da Alfandega, 4,1 
TELEPHONE, 517 


O paquete | 


Vapor AWILSCOX” qa ira 


Para os devidos effeitos avissm- 
poa os snrs, recebedores da c.rga 


Funchal, Pará, Ma- 


Parahyha. 


= 


O OLLANDSCHE LUND 


H 
à neiro, Santos, Montevideue Buenos-Álres. 


o 


É A 19 de março o novo paquete do -TuxO Mambuco, Bahia, Rio do Janeiro e Santos, 


É) Preço da passagem em 3,º classe ese 405300, 


s9 


e Mavgação Lad Graghigio 


É 


Sahs em 14 do corren- 
naus (baldgação no Pará) | te. Recata passageiros ve 


Maranhão, Ceará, Natal e | 1.º e 3.º classes e carga 


KONINKLUKE | 


CT — 


Can PA | 
COMPRA FRAMIEZA- DE DANEGAÇÃO 19 ma 
“Serviço regular e rapido de | Levi 


Fort de Douaumont--" 20 deja 


“—Para 0h 
Janeiro, Santos, Rio Grande do Sul, im 
Buenos-Áires, 


KERSAINT (Novo) - 


(Mala Real Hollandeza) 


“Paquetes correios a sahir 
de Lleixões. 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de fas 


Es - 
“4 
PELA " 
pads. Ay 
Ty o + 


o 


| À 49 de fevereiro o paqnete' 


ZEFLANDIA 


Há 
“T— Para 


“a3 helices 
ORANIA 


“(Que faz a sua primeira viagem) | 


Acceitam-se passageiros de 34 classe, 
Preço da passagem em 3.º classe ese, 305 00 


Todos os vapores recebom carga. com a 
ção no Rio de Janeiro para Natal, Cabedelo ( 
rahyba do Norts), Maceió, Aracaju, Victoria, Par 
maguá, Antonina, De Francisco, Flora fd Pa 
 tajahy. ap 


À 8 te fevereiro o vapor Os: vapores que: fazem“a CARA do! : 
| Crande do Sul, baldearão n'este. porto a « 


 AMSTE LLAND ç a para Pelotas e Porto Alegre, 


- Ro h : 
| ga-se aos senhores passageiros de toma 
; A 3 de março o vapor ( -s suas passagens com a maior antecipaç 


Z AAN L AND. | estas condições ser-lhe-hão reservados q 


ogo 5 opa e. 
Para passagens, + cerva e mais esclareci- 
mentos, dirigi ra 85 


OREY, ANTUNES & 6.3, LS. 
No Porto . Em Lisboa. 
Largo 8. Domingos, 62,1º/P. Duque da Terceira, 4 


Telephone, 1576 | Telephonss n,º* 4120, 1 e2 


“Mírica Ocidental 


Vapor PENINSULAR a sahir de Leixões 


As fragatas recebem carga, no rio Douro, 
logo que se normalizem os serviços. 
Para informações dirigir-se à 


Companhia Naclonal de Navegação 
- Sucursal no Porto 966 
Telephone. 1968 Rua Nova da Alfandega, 34,1.º 
SE SENTES Inpe 


R. M. s. PR 
The Royal Mail Siam Packet Company 
MALA REAL INGLEZA 


Paquetes correios a sabir de Lisboa 


—— 


Vapores só para carga 


Para carga, passagens e munesaner: os claro 
7'mentos, trata-se com os agentes gera 
em Portugal. o 
Comptoir Maritime Franco-Porfa tuga id: 
Limitada 


SUCCESSEUR DE i » 


Diogo-Joaquim de Mattos: 


No Porto Em Lisboa a 


R. Nova Alfandega, 7) Rua-da Prat 
Telephone, 1529 pla: pe +] 
- xa 


Er E 


| 


“Companhia do Navogação | 
SUD-ATLA NTIQUE 


| Serviço exclusivo de E 
Paquoto de luxo, extra-rapido, à quatro 


A sahir de Lisbo: a 
78 


MASSILIA 


Em 28 de fevereiro | a 


Para o Rio de Janeiro, Santos, | Mo 
tovidou e Buenas-Alres s 


qa ê 


Arlanza—em 14 de Pc 


o. 
1,2 


E pelo vapor americano “Wilscox” que! “Trata-se com. 03 agentes l|Almanzora—Em 8 de fovereiro—Para Recebom passageiros de 1 
o e ; devido ao temporal e consequente| à Madeira, Petanbico | artorntediaria o d.º olasoosda 
ES. :; > Vapor a sahir 384 | ossibifldeido eia E Leto! “Pinto Px Sotto id | avor bia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu é Buenos Prevó-dm 94 olnsde: OR 5 
as Ei Ea este Ea seguiu ar Ea Seoção Maritima Darro—gma as uiei: pit icdda su 

de recebendo à, Em Il 6 feve- onde fransbordou a carga destinada vá. - e Rio | E 2-'eIntermediaria pódem rose 
“E Londres, Rad Redstart | reiro. a este porto para outro vapor 6) qual Telephone, 2764 Praça da Liberdade, Et Deseado- go, bias Pera rolo é peniano ide 
Rs a oxtos do costume. NÊEma | é esperado dentro de alguns dias. e E ET TT | Os paquetes <AR-ANZA> 6 «ALMANZO- | À ísso a mir AE pa 
E “Bristol à Newp art Porto, 2 de fevereiro de par do téem terceira classe superior. À Para passacons o quant 

E ' Eds Em ll de fe- Os agontes, Na agencia do Porto pódemos sus. - | 

E ENE Branstone PP, Blackett a Magalhã es bits dos paquetes, mas dig alto Pg e 
Lo bg; portos do costume. e dio aid e, | mos toda a antecipação; oruga be 4 


“Para esclarecimentos dirigir aos agentes | 


À amb Pinto Basto ee 


de ENE TELEPHONE, nTO 


Magreza, pa 
- Nidez, debilidade, 
prostração phyaica,) 


e “Tutarculaso, fo 
— pus cancro; anemia, 
“chloro-anemta, fã , 
“res brancas, lym- E 
-phatismo; rachitis: 
o mo cescrophulas.. 
e «croscimento irregu 

f “ar, Fastio, mãs di- 

a nostães; azia, des 44 
mM arxarnjos da nutri- 
8 ção, asthma, bron. 


energias, fadiga co 


nervosos, neuras- 


perdas seminaes, 
suores nocturnos; 


chitos chronicas, AS convalescença; de- 

EB qrippe, broncho: NESSE finhamento resul. 

8 prstemonias, pleurt- “es ARE IS 3 “tante dos despórtos 

je À cias; escarras es: er EU £9 violentos; falta de 
= san febro | Tr sn - regularidade nas 
À” Eng: fe pi ÃO menstruações. 


a y at é 
“RR aem ET dos 90 nosçs em qua agora D êne, ns emulsão 
or forros. pratilhas para gentis pallida, “Rola, Rebio etc. e que são. todos os qua 
Sénharo péauuzido ou posso produ” Gas 15 curam-as ropidaments 


assado o 


estado é 


us 4 panaao Histogêno. aperfeiçoado pelo dr. A. Mounsyras, ds Academia 
(a Fariz, no intuito de esasgurer effeitos mais rapidos, ) 
E aalquer das fórmes: Elizie, geram 
a em qualquer. d do snno Ealro indicação nomineaça 
“B3  tórma ma!s encrgice- 
O vosso medico vos dirá quo 


ne o melhor. revigorador conhecido T 


R TODA A CENTE TEM UM PARENTE OU AMIGO QUE SE CUROU 
! com esto prodigioso Creador de sanguo e de musculos, 0 unico 
qua fei objecto o cinco communicações o Inátitutos sciens 
| ficas + de “rag e entre alias eerviu de theos em 2 actos de fore 
. “mm “o 


f 


* Sampro gua AE propcesr o Organiamo paro resistir som doinhamento 
5 mas Em ses fatipentos, troinos ds Sports rialostos, io esisclonemento om locass focon- 
foriovets ou inssibros o climas adversos; ou qndo so fique exposto s rspelidos abalos ou a 
* uma El irregular, dero-as gisr O Mitaganos aline com eúólio Vitasri em 
dores intonaivas 


se “procuros. e em toda e paris imitar ou felvificar o Histogeno! Ealina 
paresentem como inquinados do perigosss mlarobioa, No lrapcesibilidade d 
dos oe frescas de or gem duvidoss, «ó corsidaors vasdadolro E === Do) a pl 
| re pre o quo tivor io visível vo exterior e Semi O sélio des concessicnsrios para 
' ortvgal m Cclonias, com a palsvra—Vitori—a vermeldo cobr Ta rot 

0a *ondor sem essa garantia o pedir Cirectaments ao PESE CRPAR OU QUA. prata, 


Ganaciio central Venda so publico em Lisboa 


Irifazigos, dynamos 
transformadores, LC, 


Construcção nacional garantida 
Rendimento maximo 


entemento construido, 
vera 500 toneladas. Pre- 
0 vantajoso. Fellar com 
Manoel V. Res Miranda. 
Perdilhó —FTstarreja.- 


E. “Fundos Públicos 
— ePenaisda Cr edito 


44 


ue 


ai Rua do Infante) D. Henrique, 2º 


esgotamento de É 


rebral, desarranjos £ 


thenia, doenças E 
montaes, insomnia, | 


“a 


À esrOgamaL Ed com sólo WITERI 


ulasse ou querer Póds usar-se com proveito em | 
da praferengia o Elixir, que és 


Semipr 
D com esto “ur Se ri Noma, rotnio e aspecto andam imitados em preparados que as analyses P 


r 
q. 
F'reato Bibeiro & C.º Enccescor Prasco para 20 dias 
bi João Vicenta Riboiro Junior Para foro conta à à rio ) 
Seda + a paris, e poru e embais. 
Na Rus tos Fenquairos, G4, 1º, iratto S0 cevtsvss aê & frereca, regutr 
j fesisphone. 2655) LIGB Cas dry digna 
| A & = SG vrercaro contra reembolso Para foro da metro da 
a remessas contra Puyr: «am pole ca <a rizs variam com as o mn +» | 
0 CTT ETICO SEIO USOS ISENTO ato 
| Navio Fabrica a ea a 
113 E NDE-SE, em es- 
tado de nO VO, Ie- 


Consumo minimo | 


Telephone, 1438 Rua da Reholaira, 48 49 


Rua da Nova Alfandega, 22 


Telephone, 885 


E omaha do um DT mat 
MONT ROSE entra logo qu e e Hamburgo 
de Portugal caro feito] 6 Hamburg 


HANS [Em e te] Hamburgo 


“Recebendo carga a frete a para Hew-York, Dina- 
marca, Finlandio, Noruega, Suecia, etc. 


Linhas regulares de Marrocos | 
Vapor “LUSO” |. 


| Para Lisboa, Tanger, Larache, Rabat- 
- | Salé, Casablanca, Mazaçan Saffi e Mogador. 


Recehe carga em 15 do ohpenTtta para Bo, 
os. portos acima. | 1 Em 12 de fe- 
Trata-se com os agentes, - 1048 HOG HLAND pvereiro, 


“Lobo & Freitas, Limitada a, “a x 
Telephone, 4 Rua Infanta P. Henrique, 39 me mei 
HOOGVLIET | 


ond e aegação 
“NEPTUNIA? 


“Para Marselha e Genova Ea 
O vapor italiano 


SORIENT” 


Recebe carga no rio Douro, es- 


Malaga. Valencia, Barce- 
lona, Cetta Marselha s Geno- 
vas com trasbordo para 08 
portos do api 8 le- 
vante. 


po emindem 
o 


Está á vista e 
entra logo que o 
mar o permitta, 


| ms Belra 8 Moçambique, 


sm 


HAVRAISE 
“Recebe carga e passageiros 


Lloyd Royai Beige | 


-— do!? 
, E 


| perado no dia 5 do corrente, 
' Para mais informações, trata-se com O agente | OATALONER SRA Too | “Anvers 
ARMANDO OCHOA Mad o NPIER q e Pei Ro do Jamolro, Santos, 
Telephone. 97 Rua da ova. andega, il, A ) is Rs 5 de e) g Buenos-Áires 
Hamburgo (direto) Sa faia Directamênte 


O xApor =; ALGERIA Cortes ide ue -feira, 
6 do corrente. vir 
“Trata-se com os agentes, 
1067 BURMESTER & C.º Limitada 
Rna S. João Novo n.º 7 7 Telephone, 789 Telephone, 789 


Dapor ingles “ERAAA DARIGH” 


Previnem-se os snrs. recebedo- 
res da carga por este vapor, de que 
é esperado em Leixões a todo o 
momento, devendo á sua chegada! Cada 15 kilos (Il arroba), Eso. « . « « 
terem a bordo as embarcações ne-| Cada 600 kilos, Esc... ....iicé 


cessarias, a fim de lhes evitar des- |. 
| Peso garantido—Pagamento no acto da entrega 


Recebe carga e passageiros de 1.º classe 
EEE ERES RE 1 


Praça de Carlos Alberto, 71I-=PORTO 
“Grande reducção no preço do COKE com 


DISTRIBUIÇÃO AOS DOMICILIOS 
Ros preço cita raneagdda os ep carrotos 


1$80 


pezas de estadia ao vapor. . 
Porio, 2 de fevereiro de 922 


Os agentes, 


Garland, Laidley & €º, Limitada | 
Bycicletes, oléos & material 
electrico | 


& RREREE o accessórios das É 


mo por telephone. 
Porto, 17 de julho de 1921. 


; 


é Milho. exotico 


BRANCO DA RHODEZIA (typo “dente de cavalo”) de fina 
ualidade, vindo pelo vapor “Santo Antão”. 
AMARELO ARGENTINO (La Plata), a chegar a Leixões pe= 


sem vêr os nossos pred as 


» OFFICINA de 
bycicletes; telephosf 


| 


Nacionces Temperatura media,  nsraL bones, força e lbz lo vapor “Caledonier” do Lloyd Roayl Belge. 
E Eescdonta ELECTRO MODERNA, L.º| cos corçap emscemos pres 138 Pedidos a 03 
O combsanm'venDEN | a IX "VINAGRE & BORGES, 
DO ERREES 5 IRUÃO Pura de Camãss, 2U2-—PORTO— Telephone, 930 Rua das Flôres, 232— POR se Telogrammas: AGRE — Rua Sampalo Bruno n.º A: º— PORTO 
| RenO-LISBOA | os] A? venda nas principaes casas deste artigo) O mator depositolil=O melhor soridoir 1 36909630363CILICI 36 


Rouen—Jirecio 


Marselha, Lourenço Mar- 


serviços Municipass de Gaz e Electricidade 


1$800 sd 
72800 728000 réis 


As encommendas acceitam-se no escriptorlo, Praça de Carlos 
Alberto cu na Fabrica do Gaz, verbalmente, por escripto ou mes 


TELEPHONE, 1705 


ea BESBEARKK X EXE ASI ICISIS DE | quadra, são as seguintes: 


 DNCÊ aos únicos o nd no norte de Portugal 
api 4 
TAIT & GS. 
Ls R, do Infante D. Henrique-PORTO 
aos seus correspondentes nas provincias 


Vapor “SLAVONIA” | 


Gomptoir Maritime Frango Or 
tugais, Limitada | 


SUCCESSEUR DE | ] 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS d 


“No Porto em po | 
Entrado em Leixões em 91 do corrente, R. Nova Alfandega, 7| Rua da P - E 
de tarde . Telephone, 1520 Telephone, £ 
“ Roga-se aos snrs. recebedores é 
de 14:823 saccos de arroz, a fineza h o o M ' A NH A | 


de apresentarem n'este esoriptorlo| 
os conhecimentos para lhes ser pas-| 
sada a ordem de entrega a bordo, 
bem como de mandarem pôr barcas 
á borda, em consequencia do vapor 
se achar prompto nóis effectuar a 
descarga. - 


Comptolr Maritime Franco- 
Portugais, L,* 
| - SUCOESSEUR DE 723 
“Diogo Joaquim de Mattos 
Rua da Nova Alfandega n. 7 
Telenhons, 1520 PORTO | 
Em 21 de março, pas E 


Pie dr noranas Bret? ORIANAES “de 
“Uia Il DapOPES Noptin dice poros do 


Montevideu e Buenos-Aires e portos d to 
Anvers. e Bremen 


Perú. 
Recebe passageiros de 1.º, 
TRSO das passagens de 3. z classe” ara é 
o vapor- HELIOS- sakirá Eos “O depois | PEMAENINO Miorda Mrsta. 
| da entráda, acceitando carga a frete corrido para 
todos os portos da Belgica, Alemanha, Hollanda, 
MinApaRtCa, Spoçiar Noruega, America do Norte, 


Esc. 385800 . E 
tete., etc, 


Para reserva de logaros om. ou outra. qual que 
Pás! mais informações divirta-se aos agentes 


formação, dirigir-se aos agentes geraos E o 
sera a de Portugal: 
W. Stuve é: C. N 
Telezhone, 1070 Rua Mousinho da Silveira, 72 | 


Kendall, Pinto Basto & 0, e 
Rua Infante D; Henrique, 13:2º 
OOPS munitipaos (e Da 
E Eleciiidado 


Telephone, 470 End. tel. —NAVIGATIONS E 

ã aos seus corresnondentess na dis y 
À Direcção d'estes Serviços lembra E 
Snrs. consumidores de energia elecírica pa- 
ra usos industriaos, que, de conformidade 
com o seu contrato, não lhes é lícito con- 
sumir energia durante as horas considera- 
das de carga maxima, as quaes, na presente 
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REVINEM-SE os snrs. recê 
| Em novembro, dezembro “nor 85 
Ee: e janeiro. coco. o das 16 1]2 às 24 dores de ferro vindo Pla 
26 Em fovordiro e ve nvs. = HM ” 24 Vapor, para pôrem as anão de 
É Março Tels vig dv Defp d I7-Ij2 ” 24Ido á sua chegada, evitando dPu; 
Da observancia escrupulosa d'este ho. que o façamos por sua & on 
rario por parte dos snrs. industriaes depen=| risco. E | 
dem prio permita a continuação do fornes “a 
| cimento regular de energia electrica para 


4 | 


OS AGENTES: 


força motriz ou illuminação, pelo que-estes HETIDU uns der 
Serviços esperam que os snrs. consumidores de ns 
reconheçam a necessidade de cooperar por A i | 
esse meio para a manutenção da normalida-| Rua da Nova ad Re pr 

9696 | de da exploração, “08 


